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CHRONICA POLÍTICA 

Tão pobres andávamos de commo-
ções percucieutes da indiffererjça pas
siva deste nosso admirável povo sof-
fredor e resignado que os accidentes 
meteorológicos assumem proporções 
tle novidade e suscitam os mais exdru-
xulos commentarios. 

Aspliyxiados nesse ambiente de fo
go, como si a cidade fosse uma abra-
zada caldeira, de estômagos dilatados 
pelas cajúadas, pelos refrescos gela
dos, bebidas frescas de todo o gênero, 
não esquecendo o copito do paraty 
popular, simples ou ameuisado com o 
colorido opalescente de algumas got-
tas de bitter, de amer-picon e outros 
licores preconisados como aperitivos 
inaravilhosos^iitavainos a pedir, como 
o rico do Evanfpllio, um pingo d'agua 
que nos aplacasse as entranhas seden
tas. A nossa supplica foi ouvida, e do 
céo brusco, diluído em cinza opulenta, 
caiu o precioso liquido,não em pingos, 
mas em torrentes, como si nelle se re
produzisse, lascado em cataractas o 
formidável phenomeno instrumento da 
vingança divina provocada pelas ini-
quidades humanas. 

Uma enorme massa d'agua correu 
dos montes Íngremes, innundou a pla
nície, lavou as nossas ruas e calcou 
deliciosamente a columna de mercúrio 
dos nossos thermometros e esse povo, 
espavorido pelas insolações fulminan
tes, achou nisso um assumpto adven-
ticio, muito opportuno para reeditar 
os clichês das velhas censuras caducas 
ao clima do Rio de Janeiro, um clima 
feroz, onde morrem homens como mos
cas, a nossa engenharia que nâo pôde 
ainda modificar a lopographia de Se-
bastianopolis, uem libertal-a desses 
riscos deshumanos, transformando-a 
numa cidade onde a população esti
vesse perpetuaiiiente iinmiine das co-
le rasdocéo , dos terríveis effeitos da 
fatalidade de leis que não são de cera 
e molles como essas que o nosso Con

gresso está fabricando, na azafunia dos 
últimos arrancos de uma prolongada 
sessão, consumida em abençoada pre
guiça. 

Seria de um grottesco impagável 
censurarem os lazaroni de Nápoles ao 
governo e á engenharia daquelle re
canto privilegiado das artes e das 
glorias de uma geração sempre viva 
nos movimentos do seu esforço colos
sal e da sua mentalidade prodigiosa, 
pelo facto de não terem entupido o 
Vesuvio, pelo crime nefando de con
sentirem que a cratera assassina per
dure ameaçadora com o seu pennacho 
de fumo a enfeiar a doce payzagem 
do golpho. Não seria menos caricato 
para a cultura hodierna dos descen
dentes de uma- raça patrícia, cla
marem contra outros perigos perma
nentes da terra onde vibram, como um 
echo iminorredoiro, as estrophes dos 
poetas, as vozes dos jurisconsultos, 
dos scientistas celebrando victorias 
muudiaes. E esses filhos de heróes, 
coustructores de uma civilisação in-
comparavel, teriam razão de se cho
carem com os perniciosos effeitos dos 
pântanos da Campanha perturbando 
com çalefrios a estupenda impressão 
das ruinas onde vive a vóz de Cicero, 
das catacumbas onde murmuram os 
gemidos e as preces dos martyres. 

Os cariocas se comprazem com as 
suas montanhas, com todos os acci
dentes dessa natnraleza que é o mimo 
do seu orgulho, mas se enfurecem 
quando nas pontas penhascosas dos 
pincaros emergentes de coxins de flo
restas densas, se rasgam os enormes 
odres das nuvens e as torrentes se pre
cipitam em cascatas furiosas a cor
roerem as encostas verdejantes, a sa
turarem, a embrejarein o formoso 
valle da immensa urbs. 

Essa revolta contra a natureza das 
coisas, contra os effeitos dos processos 
fataes do laboratório da atmosphera 
onde se transformam, se a l l i amese 
manifestam em deducções terríveis 
forças indomáveis, destaca o tom 

pueril da versatilidade humana,incon
seqüente, incontentavcl. Nós que
remos, para o nosso consumo parti
cular, brisas frescas, sem as violên
cias dos tufões, água abundante para 
prover opulentamente os depósitos do 
nosso abastecimento, irrigar os nossos 
jardins, tostados pela caiiicula, as 
nossas ruas alargadas, aquecidas pela 
exposição de mais vastas superfícies á 
acção do sol comburente ; nós que
remos que a cidade, renascida da por
caria colonial, se transforme ao tra
balho de uma vastíssima colineia de 
operários, suscitando palácios, siim-
ptuosidades que nos encham de orgu
lho, deslumbrem o estrangeiro e sejam 
prova intuitiva da nossa cultura, mas 
sem augmento relativo da estastica 
dos accidentes do trabalho, sem mo
dificação sensível das condições noso-
logicas do nosso meio, do nosso am
biente. 

Não tarda ahi se gemerem saudades 
das primitivas ruas estreitas, aperta
das umas com as outras num amonto
ado sujo, escuro, desforme, pela sabia 
previdência dos fundadores para evi
tarem as insolações por meio da som
bra amiga projectada pelos edifícios 
ein reuques, tortuosas de accordo com 
as variações do percurso do sol pelo 
nosso flammejaiite meridiano. 

Começam os murmúrios contra as 
innovações do sr. Lauro Muller, ras
gando uma sorberba avenida mortífera 
sobre os cadáveres iinmuiidos da casa
ria podre, contra as caturrices desse 
Prefeito de ferro, um Prefeito picareta, 
que está profanando a veueranda fei
ção da gloriosa cidade erguida pelo 
risco dos descobridores, deformando-
lhe o traço pictoresco de um conjuneto 
indecifrável de viellas, de beccos, de 
tripas de pedra e cal, repletas de im-
mundicie humana e resceudeudo essa 
veueranda emanação de séculos mor
tos, o chulé de um passado que se não 
banhava, atemorisado pelos resfria
mentos, os rheumatismos e as almor-
reimas. 
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E vem a prova irrefragavel, erisada 
de deducções contundentes. Quando 
desfila vamos pelas ruas sombreadas, 
ruas que promoviam a intimidade in
dígena comprimindo, nos estreitos cor-
redoiros escuros e mal ventilados, ho
mens contra homens e também contra 
formosas damas, não tínhamos essas 
moléstias das grandes metrópoles, as 
insolações; os effeitos do calor se limi
tavam ao excessivo desenvolvimento 
da transpiração, produzindo esse suor 
honrado que sempre foi um apanágio 
dos heróes do trabalho, honesto resi
gnado e soffredor como o dos burros ; 
a nossa legendária rua do Ouvidor 
era uma querida maravilha nossa, 
muito nossa, muito brazileira, um pri
mor de conforto, de hygiene, chris-
mada pela imaginação indígena de sala 
de visitas do Brazil e até o nosso canal 
do Mangue disputava poesia e belle
za aos poéticos congêneres de Veneza, 
com a sua plácida lama pútrida, des
lizando lentamente, como dolorosa re
cordação do Estyge. 

No outro tempo, nunca se viu inojr-
rer gente de accidentes de cadeirinha 
ou de palanquim, ou sob as rodas das 
esquecidas gondolas e oinnibus. Mor
ria menos gente esmagada pelos car
ros de bois, do que sob os bondes, nas 
estradas de ferro ou sob esses moder
nos automóveis, demônios cegos, des-
cabrestados para desasocego da huma
nidade. 

Os nossos amados e saudosos avós 
se allumiavam com as candeias de 
azeite do óleo aristocrático de coco ou 
do popular toucinho de balêa: não ne
cessitava de excavar as ruas, de esbu
racar paredes e não havia explosões 
de gaz, nem choques electricos fulmi
nantes a nos enviarem, sem confissão, 
desta para a vida donde ninguém re
gressa. 

Tinhamos, por desconto dos nossos 
peccados, algumas moléstias ruins — 
bexica, maleitas, ar do vento (A.ve 
Maria!) estupor, espinhelas caídas, 
mojestia do mundo e tysica, sufici
entes para os nossos foros de cidadãos 
civilisados, mas não se estava exposto 
a esse vexame da hygiene, ao desaforo 
da vaccina obrigatória, ao attentado 
dos isolamentos, nem ás fumigações 
mortíferas de venenos que etupestani 
o lar sagrado, onde todos teem o di
reito de apodrecer e morrer christã-
mente. A gente se curava com as me-

zinhas que Deus nos deu, com as ora
ções fortes, com as promessas aos 
santos do Paraiso; quando muito, em 
casos especiaes, se recorria á homce-
palhia, á feitiçaria ou aos prodigiosos 
precu rsores do caboclo da Praia Grande. 

Não tinham ainda apparecido os 
messias da saúde publica com as suas 
theorias subtis e as novas escolas es
tapafúrdias: uão suscitara o demônio 
o anti-christo Oswaldo Cruz, promo
vendo a barbara cruzada contra os 
stegomias, contra os culex e contra as 
pulgas, companheiros naturaes do ho
mem, seus tradicionaes amigos do
mésticos, de cama e meza. A imagi
nação doentia dos sábios não havia 
ainda penetrado o inundo invisível; 
não surgira ainda o fetichismo de Pas
teur fanatisando os caçadores de mi
cróbios, de niicrococus, de hematozo-
arios, clandestinos agentes de infec
ções, fabricantes de toxinas contra os 
quaes se inventou o antídoto dos se-
runs inoculado no coiro dos ingê
nuos, como si não fora uma impru
dência criminosa injeclar no corpo 
humano a moléstia, preconizando as
sim um processo tão absurdo quanto 
esse de chamar o corisco para dentro 
de casa a pretexto de preserval-a com 
o para-raio. Não é preciso, por cumulo 
da crueldade, transformar as seringas 
em instrumentos de contagio e de 
morte; bastaria deixar-nos com os ex-
gottos da City Improvements, com os 
quaes a ganância dos capitalistas bri
tânicos emprestaram a cidade, tão sa-
lubre nos saudosos tempos do tigre. 

—Por esse preço — zurra a roliua 
abalada nos seus caruncíiosos funda
mentos — não valia a pena pertur
bar os uosos hábitos de povo pé de 
boi. Essa facciosa civilisação derru
bando tradições arraigadas, rachando 
a cidade em amplas avenidas, deu-nos 
apenas o que tínhamos em proporções 
discretas, inócuas — luz deslumbran
te, demasiado sol, actividade excessi
va — factores desses lnctuosos desas
tres que estão, dia a dia, commovendo 
o temo coração do carioca velho, a 
estremece r de solicitude pelo sinistro 
futuro que nos aguarda, si unia me
dida de salvação publica não puzer 
cobro aos desmandos dos Passos ter
ríveis, dos Lauro Muller irrequietos, 
obsecados por esse delírio das gran
dezas, arrazaudo e reconstruindo, sob 
o futilissimo pretexto de transformar 

o Rio de Janeiro numa cidade moder
na, clara, ventilada e limpa. 

Seria o caso de submetter ao impos
to dos 50% ouro essa sumptuaria iu-
dustria de melhoramentos materiaes, 
si o Senado tivesse tempo de emendar 
os orçamentos. 

POJUCAN. 

SZ^OOIO*1^-

Lma supposta theoria nova da 
historia latino-americana 

Resta examinar as duas ultimas 
partes do livro do ex-director do Peda-
gogium e actual director da Instrucção 
Publica do Districto Federal. São a 4* 
e 5?, intitulada aquella — Effeitos do 
parasitismo sobre as novas sociedades, e 
a outra—As novas sociedades. 

São as porções praticas da obra ; e 
o auctor liga-lhes tal importância que, 
constando todo o volume de 430 pa
ginas, 316 foram consagradas a essas 
duas partes praticas, e 114, apenas, ás 
três primeiras, que exercem a funcção 
theorica no livro. 

Por agora, vejamos — Os effeitos do 
parasitismo sobre as novas sociedades. 
E ' a 4? parte . 

E ' onde bem claro se pôde ver o 
methodo, o S3*stenia que foi seguido 
na confecção do trabalho. Percebe-se, 
sem a menor sombra de duvida, ser 
elle o resultado, não de sérios estudos 
sobre o assumpto, sinão de notas to
madas do acaso de leituras varias, 
com um pensamento preestabelecido : 
a these do parasitismo. 

Onde Manoel Bomfim encontrava, 
especialmente nos jornaes, algumas 
dessas intermináveis divagações libe-
ralisautes, apimentadas e friteis, ia 
recolhendo no sacco, e assim chegou 
a formar os três quartos últimos de 
seu libello. 

Não lhe escapou quasi nada desse 
rozario de famosas questiuuculas, que 
constituem os themas predilectos dos 
declamadores de officio. Estado, en
sino, orçamento, impostos directos e 
indirectos, immigração, colonisação, 
agricultura, trabalho, legislação, có
digos, olygarchias estadoaes, espirito 
conservador, falha de capacidade de 
observação, sciencia livresca, refor
mas, educação... e oitenta coisas aná
logas. 

Claro é que não posso acompanhar 
o nosso escriptor nessas correrias de-
predadoras atravéz de tão despara-
tados assumptos. Seria preciso fazer 
um livro do tamanho de sua America 
Latina. 

Mister é ser sóbrio e tocar apenas 
em quatro ou cinco pontos principaes. 
Abre esta parte do livro por algumas 
paginas sobre o trabalho escravo na 
America do Sul. E ' tal a má vontade 
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do auctor, que chega ao ponto de 
estranhar o facto, vulgarissimo, da 
industria caseira ou domestica, exis
tente em todos os tempos, entre todos 
os povos, sempre que o pastoreio, ou 
até a lavoira — é a occupação absolu
tamente predominante, e a industria 
propriamente dita, apenas indispen
sável aos uzos da familia, não se tem 
constituído, como organismo a parte, 
não se tem differenciado, como força 
econômica autônoma. 

«Havia, diz elle, escravos carpin
teiros, ferreiros, pedreiros, alfaiates, 
sapateiros. . escravos tecendo,fiando, 
plantando. . . Em cada cosinha, havia 
uma dúzia de escravas doceiras, outras 
tantas , assadeiras, queijeiras, biscoi-
feiras. . em cada varanda viviam 
bandos de mucauas(Tudoisto está horri
velmente exaggerado) ; e em redor da 
casa, 011 mesmo sob o tecto conjugai, 
uin harém de mulatinhas, todas as 
crias puberes, cujas primicias, pelos 
costumes da epocha, pertenciam ao 
senhor...» (Pag . 130). 

Já tardava esta nota pornographica 
em o correr dessas paginas, que são 
um libello, uma verdadeira verrina. 

Fallando das famílias coloniaes, 
notam-se phrases deste jaez : « Em 
matéria de abjecção e cruezas, nada 
lhes é desconhecido. Não raro, a 
Sinhámoça, creada a roçar os molecotes, 
entrega-se a elles, quando os nervos 
degenerados acordam em desejos irre
primíveis; então, intervém a moral pa
terna : castra-se, com uma faca mal 
afiada, o negro 011 o mulato, salga-se 
a ferida, enterram-no vivo depois. A 
rapariga, com uni dote reforçado, casa 
com um primo pobre. ..» (Pag . 153). 

Não é um estudo; é uma diatribe !... 
Eu não quero esconder os crimes 

que se devem ler dado na phase colo
nial d'America do Sul, e, nomeada
mente* os que devem ter manchado as 
terras brazilicas. 

Maiores foram perpetrados nas co-
lonisações antigas e eguaes são os que 
ainda hoje oceorrem entre todos os 
povos. 

São phenomenos mórbidos, desgra
çadamente presos á peccaminosa e 
imperfeita organisação humana e so
cial. 

Nâo vejo, porém, onde se possa de
parar a vantagem de generalizar, de 
dar como um facto explicativo e expo-
encial de uma epocha, a triste oceur
rencia ai legada pelo sr. Bomfim no 
trecho ultimo citado, mísera aventura, 
que se deve ter dado rarissimas vezes. 

A historia não tem por funcção 
apanhar essas degradações, essas eru-
ctações de esgoto que não esclarecem 
nem instruem. 

O alvo do sr. Bomfim é pintar os 
povos ibéricos como uns perversos e 
loucos depredadores, sem estímulos 
moraes de trabalho, incapazes de 

mourejar por si nos labores da produ
cção, aptos áparasitação escrava, e só 
ella. 

Não é a lição que sáe do estudo se
vero dos factos, desde a remotíssima 
epocha dos iberos. 

Estudo é este que se tem chegado a 
reconstruir com as noticias esparsas 
que se encontram em Strabão, Plinio, 
Seneca, Columéla e outros, pelo que 
toca aos antigos tempos ; as de Santo 
Isidoro, Rodrigo de Toledo, Paulo 
Diacono e vários mais, — uo que se 
refere á edade-média,sendoinnumeras 
as fontes para os tempos modernos. 

Si o sr. Manoel tivesse passado a 
vista na Historia de Ia Economia Poli
tica en Espana, de Colmeiro, não se 
mostraria, tão despachado nas suas 
phantasmagorias parasitistas. 

Seria mais comedido e não cairia 
110 delírio de reduzir duas nações, 
d'alto a baixo, ao papel que lhe appro-
ve conceder-lhes. 

Na mente do moço escriptor,o viver 
nas Hespanhas não passou jamais da 
pândega, de um lado, e da extorção, 
da razzia, de outro. 

Na falta de razões moraes e socio
lógicas, só por si sufficientes para 
mostrar a impossibilidade, a olhos 
vistos, de um tal modo de existir, 
bastaria o conhecimento do Fórum 
Judicum, para evidenciar quão afas
tada da verdade anda vagabundando 
a intelligencia de Bomfim. 

Alli se encon tram, compendiadas, leis 
relativas á propriedade, ao trabalho, 
ás terras publicas e particulares, á in
dustria pastoril, ao commercio, aos 
contráctos, que estão todos na mais 
plaugente opposiçâo ás caholicas idéas 
que depravam as paginas d?America 
Latina. 

Não é aqui o logar de fazer, mesmo 
em larguissimos traços, um quadro 
do trabalho na península. Basta lem
brar o grande desenvolvimento havido 
na industria pastoril, na pesca, agri
cultura, e até em a navegação na epocha 
ibera e celtibera; o avanço extraordi
nário de todas estas coisas e mais da 
mineração e da industria têxtil no pe
riodo phenicio e carthaginez; a nor-
malisaçâo completa de todas estas for
ças econômicas na phrase romana, 
coisas todas concertadas no tempo 
dos suevos, godos e árabes. Destes é 
tão famoso o cuidado prestado á cul
tura agricola, que é phrase corrente 
o dizer-se que reduziram a Hespanha 
a um jardim. Facto é este que, sendo 
interpretado por alguns no seutido 
de haverem os árabes restaurado a 
agricultura morta nos tempos dos go
dos, despertou exame especial dos eru
ditos, os quaes chegaram a demon
strar o florescimento do cultivo das 
terras 110 dominio bárbaro, devido, 
então, a melhor posição das popula
ções ruraes. 

Os árabes na Hespanha tiveram o 
bom senso de conservar, melhorando 
nalguus pontos, talvez, o que lhes 
deixaram os godos. A Historia acabou 
por fazer-llies justiça. 

« H a sido, escreve Perez Pujol, 
comúu Ia crencia de que los árabes, 
restauraron entre nosotros ei cultivo 
de Ia terra, decaído ó abandonado bajo 
Ia dominación suévo-gótica, creencia 
que tenemos por inexacta en uno y 
otro extremo. Tierra que cultivar bus-
caban los invasores ai estabelecerse. 
en ias províncias dei Império; y los 
más bárbaros entre ellos, los suevos, 
vândalos y slanos, passadas Ias pri-
meras pnrtubarciones de Ia conquista, 
convertieron sus espadas eu arados, 
segun Ia sabida frase de Orosio. La-
bradores habiam sido los dei lado de 
allá y dei lado de acá dei Danúbio; lo 
eran en Aquitania desde los tiempos 
de Walia; y cuando deseosos recebian 
bajo Teodorico II á Avito, como ein-
bajador de paz, exclainaba uno de 
sus guerreros: Perüt bellum, date sur-
sutu aratra. No fué, por tanto, Ia in-
vasión, 110 pudo ser causa de decadên
cia para Ia agricultura; debió serio de 
relativo adelanto, pues que, como 
acabamos de ver, trajo ai cujtivo ntte-
vas clases libres que se aprovecharon 
de los mecanismos y de los procedi-
mientos romanos. » Op. cit., IV pag. 
367. 

De tudo se evidencia que nem os 
romanos, cujo systema econômico 
passou aos godos, nem estes, que des
envolveram a herança recebida, nem 
os árabes, que se mostraram dignos 
successores, neste ponto, de seus ad» 
versados, reduziram a Hespanha a 
essa officina latronum que tripudia, em 
alluciuada visão, deante de Manoel 
Bomfim. 

A gente germânica, especialmente, 
devia merecer uma pouca mais de at
tenção da parte do moço pedagogo; 
porque o systema, nunca desmentido 
em tempo algum e em paiz algum do 
mundo, dessa raça insigne foi o de 
conservar as boas instituições que se 
lhes depararam. Em tudo se nota 
essa tendência, na Hespanha ou na 
África, na Gallia ou na Britania. 

Falando de Vianna do Castello, es
creve o erudito José Caldas: «Pela sua 
parte, os conquistadores, que se segui
ram ao dominio romano, suevos e visi
godos, não destruindo os costumes, nem 
alterando as linhas de demarcação de 
sua propriedade rural, não imprimiram 
nenhuma outra designação especial ao 
obscuro villar ga l lego». (Historia de 
um fogo morto, pag. 31.) 

Casos houve em que a dominação 
árabe é que foi desastrada e Vianna 
foi um desses, e, por isso, acerescen-
ta o severo escriptor : « A queda, de
cadência e total ruina da villa de Atrio 
não pôde, portanto, ser attribuida 
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sinão á epocha da dominação sarra-
cena, accentuando-se-lhe o fogo-morto 
desde Musa (khalifado de Al-walid) 
até ás incursões de Mohamed (Al-
manssor). -

Este e outros factos análogos sâo, 
porém, pouco abundantes na penín
sula : a regra foi, quando não o pro
gresso, a conservação do statu-quo du
rante o domínio árabe. O mesmo não 
foi o caso na antiga provincia romana 
da África. Alli, devido, talvez, á im-
inensa pressão berbere, provinda das 
populações fronteiriças do deserto, 
que se misturavam aos árabes, o do
mínio destes foi verdadeiramente de
sastrado e opposto ao dos vândalos, 
geralmente apontados como selvagens 
catinibalescos pela ignorância togada 
dos auctores de Américas Latinas. 

O primoroso Gastou Boissier, tra-
taudo das magníficas obras hydrauli-
cas dos romanos, que transformaram 
sua Provincia Africana num paraíso, 
escreve, com referencia aos regula
mentos determiuadores da distribui
ção das águas : « lis existaient saus 
doute encore du temps des vandales, 
qui, comme tous lesgermains, couserve-
rent radmiuistration des anciens mai-
tres du pays. Ce sont les árabes qui 
ont tout laissé ferir ». (VAfrique Ro-
maine, pag. 140.) 

Muito haveria a dizer acerca do tra
balho desde os mais remotos tempos 
nas Hespanhas, —já adverti — no in
tuito de provar a inexistência alli do 
parasitismo bomfinico em todas as 
epochas e até na phase da reconquista, 
que, depois de oitenta a noventa 
anuos, libertou todo o norte da penín
sula de mar a mar e estabeleceu o 
regimen normal da vida. 

Muito haveria a dizer; mas o pouco, 
que já ficou lembrado, parece sufici
ente para desvendar as exaggerações 
de Bomfim, sobre as depredações ibé
ricas ua America. Urge examinar 
outro ponto, que, aliás, se prende ao 
precedente. E ' o que se refere ao es
tado em que os povos ibéricos deixa
ram suas colônias da America, espe
cialmente o Brazil. Tal estado, no 
entender do moço escriptor, era do 
mais completo atrazo, da mais accen
túada miséria, miséria econômica, 
miséria politica, miséria intellectual, 
miséria moral. 

Escreve, falando da America do 
Sul em geral : « Eis a razão por que, 
exanime, embriitecida, a America do 
Sul, na hora da Iudependeucia, cònio 
um mundo onde tudo estava por 
fazer : eram uns vinte milhões de ho
mens, desunidos, assanhados (?), po
bres, espalhados por estas vastidões, 
teudo noticia de que existe civilisa
ção, padecendo todos os desejos de 
possuil-a, mas carecendo refazer toda 
a vida social, politica e intellectual, 
a começar pela educação do trabalho 

e pela instrucção do abe». (Pag . 143). 
Estas linhas encerram um desmedido 
exaggero. O auctor, é claro, força a 
nota para ter o prazer de mostrar pro
vada sua these do parasitismo depre
dador. 

Sem sair da litteratura brazileira, 
existem noticias do contrario. 

O general Abreu e Lima, o famoso 
general das massas, que teve a honra 
de combater sob as ordeus de Bolívar, 
e foi um esforçado auxiliar da inde
pendência de Venezuela, Colômbia, 
Equador, Bolívia e Peru, no seu En
saio politico, econômico, social e littera
rio do Brazil, traz bellas referencias 
ao florescimento daquellas gentes, 
mui em desaccordo dos dizeres do 
sr. Bomfim. 

Havia alli, nas primeiras décadas 
do século XIX, grande desenvolvi
mento espiritual e material, homens 
de grande valor e riquezas dignas de 
menção. E tudo aquillo não foi obra 
de um dia. Desde os começos do século 
XVI, os liespanhóes iniciaram, em 
suas colônias, um movimento cultural 
de incontestável valor. 

Varnhagen vem em apoio de Abreu 
e Lima. «A Hespanha não tinha Afri-
cas, nem Asias :—as suas índias eram 
só as occidentaes. Do território his
pano não havia já mouros que expul
sar, e ás índias tinham de passar os 
que queriam ganhar gloria. Assim, 
emquanto Camões combatia em Áfri
ca, e se inspirava em uma ilha dos 
mares da China, Ercilla, soldado hes-
panhol 110 Occidente, deixava gravada 
uma oitava sua no archipelago de 
Chilóe ; e, quando os Lusíadas viam a 
luz, (1572), havia já três annos que 
corria impressa a 1? parte da Arau-
cauia. Os passos de Ercilla eram no 
Chile seguidos por Diego de Sautiste-
van Osório e Pedro d'Ona, já filho da 
America, que, em 1605, publicou em 
dezenove cantos o seu Arauco Domado. 

Já então se tinha organizado em Li
ma uma Academia Antártica, e havia 
na mesma cidade uma typographia, 
na qual em 1602 Diogo d'Avalos y Fi-
gueroa imprimiu a sua Miscelanea 
Australy Defensa de Damas, obra que 
faz lembrar a Miscelanea Antártica y 
origen de índios, que o presbytero Mi
guel Cabello Balboa deixou maiiu-
scripta. 

Da mencionada Academia Antártica 
nos transmitte em 1608 os nomes de 
muitos sócios a introducçâo, feita por 
uma senhora, ás Epístolas de Ovidio 
por Pero Mexia. Ahi se mencionam, 
como mais distiuctos arcades, Mexia e 
os mencionados Ofia, Cabello e Duarte 
Fernandes. Por esse tempo, compunha 
também fr. Diego de Hojeda a sua 
épica Christiada, publicada em 1611, e 
Fernando Alvares de Toledo o seu 
Puren Indomito, que nunca se impri
miu. A regularmo-nos pelos tons dos 

cantos do berço, estes montuosos pa
izes da America Occidental deveriam 
ter que representar um importante pa
pel no desenvolvimento futuro da lit
teratura americana. 

O México não deivava também de 
participar do estro ibérico ; mas aqui 
com ar de conquistador, e não com 
fôrmas nacionaes, como no Chile, on
de o próprio poeta soldado é o pri
meiro não só a confessar mas até a 
exaltar generosamente as proezas do 
mesmo Arauco, que combatia com 
armas. 

Corii o titulo de elegias, canta Juan 
de Castelhanos, em milhares de fluen
tes oitavas, a historia dos liespanhóes, 
que desde Colombo mais se illustra-
ram na America. 

Gabriel Lasso- (1588) e Antônio Sa-
avedra imaginaram epopêas a Coríez. 

O pequeno poema Grandeza Mexi
cana, publicado no México em 1604 
pelo ao depois bispo Balbuena, auctor 
da epopéa —- El Bernardo — é, apezar 
de suas hyperboles e exaggerações 
sempre poéticas, o primeiro trecho de 
bôa poesia que produziu a vista desse 
bello paiz. 

Força é confessar que a obra de 
Balbuena é, de todas as que temos 
mencionado, a que mais abunda em 
scenas descriptivas, por se haver elle 
inspirado, mais que todos os outros, 
de um dos grandes elementos,-que 
deve entrar em toda a elevada poesia 
americana, a magestade de suas sce
nas nuturaes. Todos os demais poetas 
queriam ser demasiado historiadores, 
no que caiu algum tanto o próprio Er
cilla, e muito mais outros que chegam 
a ter a sinceridade de assim o decla
rar. Deste número, foi Saavedra e o 
capitão Gaspar de Villagra, que em 
1610 publicou em Alcalá a sua—His
toria de Ia Nueva (sic) México—e nesta 
descreve os feitos do Aviantado Ona-
te e seus companheiros. 

Mais poeta nos parece que seria o 
padre Rodrigo de Valdez, de quein 
possuímos a Fundação de Lima; mas 
infelizmente escripto em quadras, que 
deviam ser a um tempo hespanholas e 
latinas, é, ás vezes, obscuro ; e, com 
mira de fazer heróico o paiiegyrico, o 
deixa apparecer antes, a trechos, de
masiado empolado. 

Buenos Ayres oecupou as attenções 
de Martim dei Barco Conteuera. Mas a 
Argentina é também mais uma dessas 
historias em verso que um poema.» 
(Florilegio, I , pag. XII ) . 

O grande historiador se refere ape
nas aos primeiros tempos da colonisa
ção : fins do século XVI e começo do 
XVII e só se reporta ao movimento 
litterario. Mas por ahi se está a ver 
que não foi só de rapinas que cogita
ram os hespanhóes na America. Esco
las, academias, universidades crearatu 
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elles nas colônias, e desde os primeiros 
tempos. 

Pelo que toca aos interesses mate
riaes, basta ver as cidades que fun
daram, as explorações agrícolas que 
estabeleceram, os árduos trabalhos de 
mineração que multiplicaram, as ma
gníficas estradas de rodagem que abri
ram, para ver quão longe da verdade 
correm as idéas do sr. Bomfim. 

Não é mister esconder as durezas 
da administração colonial hespanhola, 
para se fazer justiça aquella nação. 
Passados os primeiros períodos de lu
etas e desvarios, abriram-se epochas 
de inntgavel fulgor. O reinado de Car
los III foi uma dessas. 

Em 1764, estabeleceram-se commu
nicações direclas e meusaes da Ame
rica para a Europa, com o intuito de 
attender á* reclamações das colônias 
e introduzir nellas as reformas mais 
urgentes e mais úteis. 

Em 1765, p commercio livre foi con
cedido ás Antilhas. 

Numerosos melhoramentos foram 
introduzidos em todas as colônias e 
os encargos impostos aos povos dimi
nuídos. 

E como a experiência do livre cam
bio tivesse surtido excellentes resul
tados nas Anti lhas, em 1778 foram as 
mesmas medidas applicadas ás colô
nias do continente. Os portos do Peru 
e da Nova-Hespauha fôrain abertos e 
não se fez demorar o immenso im
pulso de prosperidade geral. 

Resultou dahi, acerescenta Buckle, 
de quem tomei a nota destes factos, 
uma reacção tâo rápida sobre a me
trópole, que o seu commercio, como 
por encanto, progrediu por tal arte 
que a importação e a exportação attin-
giram a uma cifra que ultrapassou a 
espectativa dos próprios auctores da 
reforma. A exportação de gêneros es
trangeiros triplicou, a dos produetos 
da metrópole quintuplicou e a cifra 
das importações da America se mul
tiplicou por nove. (History of Civilisa-
tion in England, I I , pag. 557.) 

Por tudo isto, está a entrar pelos 
olhos que o atrazo da America hespa
nhola não era, não podia ser tão pro
fundo quanto o suppõe o illustre Ma
noel. 

Mais grosseiro ainda é o erro pelo 
que toca ao Brazil. 

«Como frueto de 300 annos de tra
balho, restavam: engenhocas, case
bres, egrejas, santos, monjolos e al-
manjarras, 'bois minúsculos, de mais 
chifres do que carnes, cavallos anões 
e ossudos, carneiros sem preço, estra
das intransitáveis». (Pag . 141). 

Era um verdadeiro estado de degra
dação; o paiz se encontrava subver
tido e abjecto, como qualquer sertão 
africano de Angola ha duzentos annos 

a t raz . 
Será mister provar o contrario com 

factos e documentos ? 

O Brazil da ultima década do século 
XVIII e das duas primeiras do século 
XIX não podia ser isso que espalha o 
sr. Bomfim. 

Pelo que toca ao lado espiritual, 
bastante é ponderar que seria um im
possível a olhos vistos ser lauta a 
treva numa terra e numa gente que 
possuia, então, os mais elevados espi
ritos de nossa raça: Rodrigues Fer
reira, José Bonifácio, Vieira Couto, 
Velloso de Miranda, Conceição Vel-
loso, Arruda Câmara, Bittencourt e 
Sá, Cayrú, Azeredo Coitinho e outros 
cincoenta. 

Deante desta pleiade, Oliveira Mar
tins, uos seus momentos de bom senso 
e culto á verdade, exclamava: brazi
leiros eram os primeiros sábios por
tuguezes de fins do século XVIII. 

Confissões destas, é que o auctor da 
America Latina devia repetir no seu 
livro. 

Mas dispensável é ir adeante, por
que o próprio auctor se encarrega de 
refular-se, paginas adeante, caindo 
na mais palmar das contradicções. 

Esse Brazil desgraçado, mergu
lhado na ignorância e na miséria, 
cheio de engenhocas e bois chifrudos, 
monjolos e almanjarras na epocha, de 
sua Independência, apparece, nesse 
tempo e até antes, fortemeute feito, 
constituído, organisado, como um 
grande povo. 

Leiam: «O Brazil apresentava desde 
muito tempo os elementos constituci
onaes de uma nacionalidade (Pois 
admira!...) as idéas de liberdade an
davam por toda a parte; a colônia era 
forte de mais, e Portugal, decrépito, 
era a sombra, apenas, de uma gran
deza passada e epheniera... Em ver
dade, será bem difficil dizer em que 
momento justo (?!) o Brazil começou 
a sua independência. Era colônia, 
sem nenhum valor em face da metró
pole; com o tempo, foi crescendo, 
crescendo, crescendo. (Epoderia cres
cer tanto assim no meio de tamanhas 
depredações parasitárias?) e, um bello 
dia, verificaram todos que alli estava 
uma nacionalidade, formada, vigorosa, 
e prompta a fazer-se inteiramente se
nhora de seus destinos...» (Pag. 258). 

Admirável, por ser até quasi mira
culoso, é que o terrível parasitismo da 
metrópole, com suas ladroeiras, suas 
depredações, seus crimes, seus despo
tismos, desse em resultado esse povo 
vigoroso, senhor de seus destinos, pros
pero, independente de facto de ha muito. 
Admira. 

Mas, quando falia a verdade o enge
nhoso Manoel? quando pinta esse 
guapo Brazil, feito, adeautado? ou 
quando descreve o Brazil mendigo 
das engenhocas, dos bois chifrudos e 
dos carneiros sem preço? Quando? 

SYLVIO ROMÉRO. 

BOCAGU K 81A OBBA 

Ave da morte, que piando agouros 
Tingis meus ai es de future o luto! 
Ave da morte qiu em teus ais escuto 
Meus dias mnrchards, mas não meus louros. 

BOCAGE. — Poesias, ed. de 1853, 
t. I, soneto 11. 88. 

Num humilde casebre de obscura 
travessa de Lisboa, ás dez horas 
e um quarto da noite de 21 de dezem
bro de 1805, fallecia, assistido pela 
sua dedicada irmã, Maria Francisca.e 
nos braços do celebre José Agostinho 
de Macedo, um dos maiores poetas 
de Portugal no século XVIII , Manoel 
Maria Barbosa de Bocage, o Elmano 
Sadino da Nova Are adia, o Bocage dos 
botequins e cafés, o popular Elmano. 

Contava apenas quarenta annos, e, 
durante a sua tão curta quanto acci-
dentada vida, legara á pátria uma for
tuna poética, cujo valor justifica a 
glorificação do centenário da sua 
morte. 

Nascera em Setúbal a 15 de setem
bro de 1765, numa familia em que 
brilhavam as faculdades poéticas. Seu 
pae, o magistrado José Luiz Soares 
Barbosa, «muito conhecido pela incli
nação e tendência que teve para a 
poesia,» (1) compunha sátyras estima-
veis, e sua mãe, d. Marianna Joaquina 
Xavier de Bocage, era filha de uin so
brinho de d. Thereza 1'Hedois du Bo
cage, poetisa franceza, auetora de.um 
poema sobre a descoberta da Ame
rica, a Columbiada, cujo canto I foi 
depois traduzido por Bocage, o qual, 
em nota, diz ler gloria em pertencer á 
familia da illustre dama. (2) 

Estes talentos poéticos dos ante
passados se transmitiram aos filhos 
de Soares Barbosa: d. Maria Fran-
cisca, diz Couto, versejava bem; Gil 
Francisco, acerescenta Theophilo 
Braga, era uin agradável poeta; uma 
familia de poetas emfim. Entretanto, 
o que reuniu as qualidades de um ver
dadeiro artista da palavra, de 11111 no
tável poeta nacional, foi Manoel Maria 
Barbosa de Bocage, o mais moço dos 
filhos varões. Só elle eternisou a fama 
da distineta familia; só elle conserva 
o glorioso nome de Bocage. 

Desde a infância maiiifestou-se-lhe 
o estro. Com oito annos apenas, escre
veu esta interessante quadra, que j á 
anuunciava o seu gênio satvrico,a pro
pósito do passeio que dera de Setúbal 
a Lisboa para vêr a procissão da 
Cinza, que saía do convento de S . 
Francisco da Cidade: 

Fui vêr a Procissão a S. Francisco, 
A quem o vulgo chama da Cidade, 
E, supposto o apertao, foi raridade 
Que indo em carne, não viesse em cisco. 

Educado pelos próprios pães sob o 
ascendente materno,com elles appren-
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dendo, até os dez annos, primeiras 
lettras e francez, continuou, fora da 
familia, seus estudos de humanidades, 
quando,naquella idade, «a morte devo-
nante lhe roubou da terna mãe o doce 
agrado». 

Aos quatorze ennos, abandonando 
rapidamente os estudos, entre os 
quaesfigurava como principal,o latim, 
a disciplina favorita da epocha, assen
tou praça de cadete em Setúbal e, dois 
annos depois, em 1781, vindo para 
Lisboa, matriculou-se na Academia 
Real de Marinha, creada recentemente, 
em 1779. 

De 1781 a 1786, dos dezeseis aos 
vinte e um annos, toda a adolescência, 
Bocage passou em Lisboa uma vida 
desordenada, mal repartindo o tempo 
entre as suas funcções militares, os 
estudos scientificos e a peraltice da 
corte. Dahi resultou que a sua edu
cação technica e scientifica falharam. 
Mais tarde, defendendo-se das accu-
sações de Curvo Semedo acerca do seu 
valor poético, confessava indirecta-
mente a sua ignorância ua sciencia. 
«Se um gênio philosophico e despre-
zador dos bens moraes, escrevia elle, 
o desviou do caminho em que podia 
prosperar; se o estudo mathematico lhe 
pareceu agro; se avesado ás flores da 
philologia não se resolveu a contem
plar os espinhos da Álgebra e o engol
far nas Sciencias sêccas e abstractas um 
intellecto propenso a idéas agradáveis 
e férteis; se emfim lhe faltou para alli, 
a inclinação e o dom, que a Natureza, 
geralmente falando, confere a cada 
um para alguma sciencia ou arte; col-
lige-se disto que Bocage é inhabil 
para a Poesia, dom muito mais natu
ral do que todos os outros, e que tem 
trilhado espiritos destituídos de cul
tura?» (3) 

Sâo dessa epocha os seus aventuro-
sos amores, celebrados, em estrophes 
brilhantes, com os mais variados e ex-
quisitos nomes femininos: Marfklas, 
Anardas, Tirsalias, Elmiras, Urseli-
uas, Jouias e mil outras. No alluvião 
das múltiplas inspiradoras, talvez uma 
fosse alvo de verdadeiro affecto: 
Anua Gertrudes Marrecos, uma joven 
de Santarém, qu.e, muitos annos de
pois, repetia de côr as poesias que 
ouvira Bocage recitar. A essa moça 
foram consagrados os melhores dos 
primeiros versos do poeta, que lhe 
chamava Gertruria. 

Foi para ganhar honra e faina, e ser 
digno de Gertruria, imitando também 
Camões, a cuja memória dedicava 
um justo e merecido culto, que Bo
cage conseguiu ser despachado para a 
índia, deixando Lisboa em 14 de abril 
de 1786. Partindo, escreveu a celebre 
e famosa canção de despedida onde 
justifica a sua viagem pelo desejo de 
vêr os logares dos grandes feitos por
tuguezes, ganhar louros, visitar as 

terras em que viveu Camões e me
recer a affeição da decantada Ger
truria. 

Os mares vou talhar, cujos furores 
Descreve o gram Camões, por quem de amo-

[res 
Inda as Musas suspiram; 

Aquelles mares onde os Gamas viram 
Do rebelde, horrendíssimo Gigante, 
Os negros lábios, o feroz semblante. 

Quer a sorte, propicia ao meu dezejo, 
Manda-me a honra, cujas aras beijo, 

Que com fervido brio 
Contemple os muros da invencível Dio, 
Donde ó Silveiras, Mascarenhas, Castros, 
Foi soar vossa fama além dos astros. 

Nos climas, onde mais do que na historia 
Vive dos Albuquerques a Memória, 

Nos climas, onde a guerra 
Heróes eteruisou da lysia terra, 
Vou vêr, se acaso o meu destino agrada 
Dar-me vida feliz ou morte honrada. 

Suffocai vossa dôr, porque os gemidos 
Só ás desgraças é que são devidos, 

F , apezar da ternura, 
Considerai, que lie solida ventura 
Seguir de altos varões o illustre exemplo: 
Por espinhos se vai da gloria ao templo. 

Adeus, sócios fieis; e tu , querida, 
Cujos olhos nesta alma, á tua unida, 

O primeiro empregarão 
Amoroso farpSo, que dispararão, 
Abafa os tristes, cândidos suspiros, 
Com que me vibras perigosos tiros. 

Por entre a chuva de mortaes peloiros 
A núa fronte enriquecer de loiros 

Fu procuro, eu desejo 
Para teus niinios desfructar sem pejo, 
Pois quem deste esplendor se nâo guarnece, 
Nato é digno de ti, não te merece. (2>) 

Durante quatro annos, de 1786 a 
1790, permaneceu no Oriente, pas
sando as mais cruéis vicissitudes. Si 
em Lisboa a existência já lhe era 
uma constante desordem, para que 
muito concorria a popularidade dos 
seus improvisos, na índia os mesmos 
motivos, agravados ainda pelo duplo 
vicio que adquirira em viagem, o 
abuso do tabaco e do álcool, faziam-na 
mais indisciplinada e auarchica; o 
poeta se tornara mais infeliz physica 
e moralmente. Desengauado de Gôa, 
onde primeiro aportara e em cuja 
sociedade o seu temperamento irre
quieto não se podia adaptar, seguiu 
para Damão,donde saiu como desertor 
da guarnição militar a que pertencia, 
e foi mendigando até Macáo, passando 
por Surrate. Nesta perigriuação as
sistiu primeiro, em Gôa, a Conspiração 
dos Pintos, de que ia sendo victima, 
satyrisou os costumes dos naturaes, 
inspirando-lhes justa antipathia, met-
teu-se em amores vários, esquecendo 
breve a celebrada Gertruria, e depois, 
em Surrate, apaixonou-se por uma fa
mosa adultera, a Manteigui, a quem, 
no começo, consagrou affectuosos ver
sos e, mais tarde, diffamou numa sa
tyra obscena. Indo para Macáo, nau
fragou, como Camões, e, chegando afi
nal aquella cidade, onde o grande 

épico escreveu parte do seu immortal 
poema, escreveu também, entre ou
tros, este admirável soneto, digno do 
gênio que o iuspirou e do talento de 
quem o conipoz: 

Camões, grande Camões, quão semelhante 
Acho teu fado ao meu, quando os cotejo! 
Igual causa nos fez, perdendo o Tejo, 
Arrostar com o sacrilego gigante. 

Como tu, junto ao Ganges susurrante, .'<-
Da penúria cruel no horror me vejo, 
Como tu, gostos vãos, que em vio desejo 
Também carpindo estou, saudoso amante. 

Ludibrio, como tu, da sorte dura, 
Meu fim demando ao céo pela certeza 
De que só terei paz na sepultua. 

Modelo meu tu és, mas... 6 tristeza! 
Se te imito nos transes da ventura, 
Nao te imito nos dons da natureza. (4) 

Doente, desanimado, mais viciado 
que nunca, Bocage voltou a Lisboa 
em 1790. Não conseguiu honra e faina 
e esqueceu Gertruria. O álcool já ma-
íiifeslára-lhe no organismo os seus 
perniciosos effeitos. 

Sem meios que lhe mantivessem a 
existência, vivendo a custa da gene
rosidade dè amigos, que lhe davam 
casa e alimento, Bocage, no emtanto, 
entregou-se ás lides litterarias, tor
nando-se famoso pelo brilho extraor
dinário dos seus improvisos. A po
pularidade que adquiriu adolescente 
cresceu na mocidade. O seu estro 
agora mais vivo, mais sciutillaiite, 
inspirava paixões momentâneas que 
cantava em versos, e amigos que o 
admiravam e estimavam, franquean-
do-lhe a bolsa. A estes «pagava em 
metro o que lhe davam em ouro». 

E ' nesse periodo qué se travam as 
luetas calorosas entre elle e a Nova 
Arcadia, donde afinal foi expulso 
em 1794. 

Engenho superior aos do seu tempo, 
organisação intrinsecamenle poética, 
mas asphyxiado num meio que, vici
ando-lhe o coração, lhe perturbava o 
espirito, tornando-o incapaz de conse
guir o fim a que porventura estava 
destinado, qual o de continuar o peri
odo áureo da litteratura portugueza, 
pelo rompimento com o academicismo 
dos Arcades, Bocage reconhecia a sua 
superioridade real e não deixava de 
publical-a vaidosamente, certo de que 
seria immortal. Esta hypertrophia da 
personalidade, devida, em grande par
te, á superexcitação alcoólica, açulava 
o animo dos rivaes, que acremente lhe 
ridicularisavain a desmedida vaidade. 
A condueta, enormeinente'desregrada, 
o desrespeito com que tratava a arte, 
pondo-a em serviço de frivolos galan-
teios e sátyras obscenas, e ainda a in
veja dos que não podiam hombrear 
com Elmano pelo valor do seu real ta
lento, foram os principaes motivos da 
lueta que 'degenerou num torneio de 
pungentes insultos, em que cada qual 
procurou amesquinhar melhor seu con-
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iendor. Com excepção de uns sete 
amigos, os Arcades todos foram victi
mas de sátyras tremendas, especial
mente o padre Souza Caldas, Curvo 
Semedo e José Agustinho de Macedo. 
Posteriormente, quando se havia arre
fecido a lueta, vibrou os versos fiam-
mejantes da Pena de Talião, improvi
sados noBotequim das Parras, contra 
criticas ferinas que lhe fez o celebre 
-ex-frade, como Bocage lhe chamava. 
Desta satyra celebre ficaram populares 
os versos iinaes, particularmente o 
•ultimo : 

As oitavas ao Gama esconde embora 
Nisso não perdes tu nem perde o mundo. 
Mas venha o mais ; epistolas, sonetos, 
Odes, canções, metamorphoses, tudo ; 
.Na frente pôe teu nome, estou vingado. (5) 

O gênio satyrico do poeta, desenvol
vido extraordinariamente nesta con
tenda, uão perdoou a sua própria pes
soa. São talvez desse tempo os espi-
riluosos versos com que fez o seu 
retrato e epitaphio : 

Magro, de olhos azues, carSo moreno, 
Bem servido de pés, meao na altura, 
Triste de facha, o mesmo de figura, 
Nariz alto no meio, e nSo pequeno ; 

Incapaz de assistir num só terreno, 
Mais propenso ao furor do que á ternura, 
Bebendo em níveas mãos por taça escura 
De zelos infernaes lethal veneno ; 

Devoto incensador de mil deidades 
(Digo de moças mil) num só momento, 
Inimigo de hypocritas e frades ; 

Eis Bocage, em quem luz algum talento : 
Saíram delle mesmo estas verdades 
Num dia em que se achou mais pachor-

[rento. («>) 
* 

Quando em mim lá perder a humanidade 
Mais um daquelles, que não fazem falta, 
Verbi gratia — o theologo, o peralta, 
Algum duque, ou marquez, ou conde, ou 

[frade ; 

Não quero funeral communidade, 
Que engrole sub veuites em vóz alta ; 
Pingados gatarrões, gente da malta, 
Eu também vos dispenso a caridade. 

Mas quando ferrugenta enchada idosa 
Sepulcro me cavar em ermo outeiro, 
Lavre-me este epitaphio rnSo piedosa : 

«Aqui dorme Bocage, o gandaeiro, 
Passou vida folgada e milagrosa, 
Comeu, bebeu, gozou sem ter dinheiro.» (7) 

A revolta contra a Nova Arcadia 
não deixa de exprimir uma qualidade 
superior do espirito de Bocage, repel-
lindo a influencia nociva do academi-
cismo, o jugo de uma corporação re-
trogada que só lhe poderia abater o 
enthusiasmo, reter-lhe o impetuoso 
estro. Si os seus versos ainda se re-
sentem de defeitos, de certa preciosi
dade, é porque não se pôde libertar 
completamente daquella infiueucia. 

Foi no ardor da lueta contra os Ar
cades, em 1793, que uma grave enfer
midade, re tendo-o em casa de um 

amigo e consocio, Antonio Bersane 
Leite, o Anelio, concorreu fortuita-
mente para inspirar-lhe um outro 
amor, que, no dizer de T h . Braga, foi 
a grande affeição de sua vida. Chama
va-se a nova eleita, Maria Vicencia 
Bersane Leite ; é a Mareia das suas 
melhores lyras. Foi um amor sem es
perança, que a mãe da joven reques-
tada se oppoz ao consórcio pelas qua
lidades moraes e a situação material 
do infeliz enamorado. Entretanto, pa
rece que sempre entre elles existiu 
forte amizade e o amor da senhorita 
jamais arrefeceu. Quando Bocage mor
ria, ella foi vel-o e deu-lhe as despe
didas que elle tanto ambicionara, desde 
que o seu amor, transformado em 
adoração, lhe pedira um «derradeiro 
osculo dulcissiuio e piedoso.» O poeta, 
nas vascas da agonia, retribuiu-lh'0 
com este melancólico e bello soneto : 

Comtigo alma suave, alma formosa, 
Celeste imagem, de que o céo me priva, 
Que eu vivesse nao quiz ; nSo quer que eu 

[viva 
Lei (sendo etherea 1) ao coração penosa. 

Vendo sumir-me por Morada umbrosa, 
Ah ! não desmaies, a constância aviva ; 
E por artes de Amor, de Amor, oh Diva, 
Do nSo gozado amante os manes goza. 

Mais doce orvalho de teus olhos desça, 
A (linda como tu) melhor das flores, 
Que em torno a campa se abotôe e cresça. 

Passêa entre os meninos voadores, 
Une a M5e aos Filhinhos, e pareça 
Da Morte a solidão jardim de Amores. (8) 

Quando ainda acalentava a espe
rança de ser o esposo de Mareia, mais 
uma desgraça veiu • surpreheudel-o, 
levando-o ao cárcere. 

Embora sem o ardor social que ca
racterisa os verdadeiros gênios, os 
grandes philosophos, como os grandes 
poetas, os eleitos da sciencia ou da 
industria, desprovido da cultura do sé
culo dos Encyclopedistas, quasi ou to
talmente desconhecida em Portugal , 
onde dominava uma dupla tyrania po
litica e religiosa, Bocage tinha aspira
ções liberaes e condemnava absoluta
mente a influencia clerical, como ver-
berava os hábitos acadêmicos e saty-
saria mais tarde o pedantismo medico. 
Era um espirito não vulgar que se 
tornaria, talvez, um verdadeiro filho 
do grande século si tivesse nascido em 
França. 

O poeta surgiu numa época de ver
dadeiro terror, de um terror branco, 
como o chamaram depois. A preoc
cupação da realeza, aliada ao clero de
generado, era evitar que o philosophis-
tno e as idéas francezas penetrassem 110 
Reino e realisassem as reformas libe
raes que, no meio da maior das tor-
mentas revolucionárias, a França con
seguia e espalhava pelo Occidente 
inteiro. 

Dirigia a reacção anti-liberal, o fa
moso Intendente de Policia, Diogo de 
Pina Manique, que exerceu o odioso 
cargo durante toda a vida de Bocage, 
vindo a fallecer no mesmo anno que o 
poeta. 

Os livros enviados da França eram 
examinados minuciosamente na Al
fândega e queimados pelo carrasco na 
praça publica, s i tratassem de doutrina 
contraria aos reis e ao clero. A espi
onagem dos Moscas invadia tudo, e o 
terrível Intendente enchia os segredos 
do Limoeiro e os cárceres da Inquisi
ção com os pretendidos criminosos de 
lesa-magestade ou de heresia. 

Os vultos mais eminentes de Portu
gal naquella epocha, eram obrigados 
a emigrar. O abbade Corrêa da Serra, 
o padre Theodoro de Almeida segui
ram Francisco Manoel do Nascimento 
no êxodo fatal, preferido ás persegui
ções da policia. No meio, porém,dessa 
vexatória situação,o povo expandia-se, 
ás vezes, cantando cantigas revoluci
onárias, originaes ou traduzidas, como 
o Ça ira, e grupos diversos discreta
mente se formavam nos botequins, 
conversando e discutindo, apreciando 
e applaudindo os suecessos da Revo
lução Franceza. 

O Botequim do Nicola e mais tarde 
o Botequim das Parras foram centros 
das expansões revolucionárias contra 
o absolutisino reinante. Essas e outras 
reuniões constituíram os primordios 
da revolução de 1820.Nasceram nesses 
conciliabulos as primeiras idéas que 
em França já tinham amadurecido, ha
via quasi um século. Como centros sus
peitos á espionagem da famigerada 
policia de Manique, eram consideradas 
taes reuniões de intellectuaes, que di
ziam versos, conversavam sobre poli
tica, contavam anedoctas, glosavam 
motes e colcheias, superexcitados qua
si sempre pelo traiçoeiro veneno alco
ólico. Em o numero delles figurava 
Bocage, e a todos sobresaía em vivaci-
dade de espirito, rapidez e brilho da 
improvisação, na mordacidade das pi
lhérias e até na absorpção do álcool. 
Dominava o cenaculo da loja do Ni
cola, e depois o chamado Agulheiro-
dos Sábios do Botequim das Parras* 
Era, portanto, um suspeito á policia de 
Manique. Mas a suspeição só se tornou 
effectiva, quando se inimizou com os 
sócios da Nova Arcadia, delia foi ex
pulso, e naturalmente denunciado 
pelos seus ex-confrades como sedicioso 
pregador das idéas francezas. Real
mente Bocage applaudia a queda do 
despotismo e celebrava o puro deismo 
revolucionário. No soneto Aspirações 
ao liberalismo e na epístola Verdades 
duras, que começa pelo famoso verso : 
«Pavorosa illusão da eternidade», o 
poeta mostra momentaneamente a sua 
incompleta emancipação politica e re* 
l igiosa. 
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Liberdade, onde estás ? Quem te demora ? 
Quem faz que o teu influxo em nós n*ao caia? 
Porque (triste de mim !) porque nao raia 
Só na esphera de Lysia a tua aurora? 

Da santa redempçSo é vinda a hora 
A esta parte do mundo que desmaia ; 
Oh ! venha. . . oh ! venha, e tremulo descaia 
Despotismo feroz que nos devora ! 

Eia ! accode ao mortal, que frio e mudo 
Occulta o pátrio amor, 1$>rce a vontade 
E em fingir, por temor, empenha o estudo. 

Movam nossos grilhões tua piedade ; 
Nosso numen és tu, e gloria, e tudo, 
Mie do gênio e prazer, oh Liberdade ! (9) 

Por este soneto, escripto em 1797, 
Bocage traduz os seus sentimentos de 
bom republicano, approvando o golpe 
de Estado de 18 de Fructidor, com 
que a Republica franceza se teria de 
facto consolidado si um Hoche e não 
Bonaparte se tivesse apossado do Di-' 
rectorio. 

Na celebre epístola, revolta-se con
tra o deus vingativo pregado pelos 
padres e frades, e quasi presente uma 
divindade puramente humana,quando 
diz 

Ha Deus, mas Deus de paz, Deus de piedade, 
Deus de amor, pae dos homens nSo flagello 

e emancipa-se, de todo, nos últimos 
versos : 

Amar é um dever além de um gosto, 
Uma necessidade, nSo um crime, 
Quaes a impostura horrisona apregoa. 
Céos nSo existem, nSo existe inferno,. 
O prêmio da virtude é a virtude, 
E ' castigo do vicio o próprio vicio. (10) 

Presentindo que á dictaduramilitar, 
que devia substituir o Directorio, 
cumpriria evitar qualquer retrogra-
dação, celebra aquelle a quem desgra
çadamente coube a honrosa funcção, 
chamando-lhe o novo redemptor da 
natureza. 

Quando o intruso corso invadiu os 
Estados do Papa, no pontificado de 
Pio VI, mais uma vez manifestou as 
suas iras anticlericaes no sarcástico 
soneto: 

Tendo o terrivel Bonaparte á vista, 
Novo Annibal, que esfalfa a vóz da Fama, 
— Oh ! eunuchos-lieróes ! (aos seus exclama 
Ptirpureo fanfarrão, papal-sacrista) : 

O progresso estorvae da atroz conquista 
Que da Philosophia o mal derrama ! . . . 
Diese; e em fervido som saúda e chama 
Santos, surdos varões, por sacra lista. 

Delles em vSo rogando um pio arrojo, 
Convulso o rosto, as faces amarellas, 
Cede triste victoria, que faz nojo ! 

O rápido francez váe-lhe ás canellas ; 
Dá, fere, mata; ficam-lhe em despojo 
Relíquias, bullas, mitras, bagatellas. (11) 

foi preso a bordo do navio que o devia 
conduzir a Bahia, e levado para o 
segredo do Limoeiro, em 10 de agosto 
de 1797. 

Nos Trabalhos da vida humana, série 
de interessantes quadras, escriptas na 
prisão, o prisioneiro descreve o dolo
roso episódio : 

A dez de agosto, esse dia, 
Dia fatal para mim, 
Teve principio o meu pranto, 
O meu socego deu fim. 

Do funesto Limoeiro 
Já toco os trinta degráos, 
Por onde sobem e descem 
Igualmente os bons e os máos. 

Correm-se das rijas portas 
Os ferrolhos estridentes, 
Feroz conductor me enterra 
No sepulchro dos viveutes. 

Para a casa dos assentos 
Caminho com pés forçados, 
Alli meu nome se ajunta 
A mil nomes desgraçados. 

Para o volume odioso 
Lançando os olhos a medo, 
Vejo pôr—Manoel Maria— 
E logo á margem—segredo. 

Eis que sou examinado 
Da cabeça até os pés, 
E vinte dedos me apalpSo, 
Quando demais erao dez. 

Tirao-me chapéo, gravata, 
Fivellas, e desta sorte 
Por um guarda sou levado 
Ao domicilio da morte. 

Estufa de treze palmos 
E' uma f resta que dizia 
Para o logar asqueroso, 
Denominado enxovia. 

Fechao-me, fico assombrado 
Na medonha solidão, 
E, sem cama a que me encoste, 
Descanço os membros no chão. (12) 

Durante sessenta dias escreveu epís
tolas em verso, solicitando a prote
cção de amigos para arrancal-o do 
cárcere. Conseguiu-o em rim por inter
médio do ministro liberal, seu amigo, 
José Seabra da Silva, e ainda pelo 
próprio juiz da devassa, que o julgou 
réo de heresia, só punivel com pena 
ecclesiastica ; pelo que, passou do de
gredo do Limoeiro ao cárcere da In
quisição, em 7 de novembro de 1797 

Para emendar-se das faltas que lhe 
attribuiain,foi condem nado á reclusão 
íiionachal, primeiro no mosteiro de S. 
Bento e depois no claustro das Neces
sidades, indo para aquelle em 7 de 
fevereiro e para este em 22 de março 
de 1798. 

Foi nos Congregados das Necessi
dades que, mais calmo e mais livre, 
liberto dos vicios que o estragavam na 
vida mundana, se entregou á tra
ducção de vários poemas. Traduziu 
episódios da Pharsalia,de1,ucano,das 

lewuam-no as garras de Manique. Metamorphoses, de Ovidio, da Jeru-
Prevenido em tempo, quiz fugir, mas salém libertada, de Tasso, da Henri-

Estas publicações, alliadas ás suas 
francas conversas na loja do Nicola e 
á denuncia dos Zoilos, como chamava 
os adversários uas lettras, os Arcades, 

queida, de Voltaire, o canto 1? da 
Columbiada,de mme. du Bocage,e ini
ciou a versão do Gil Braz, de Lesage. 
Nesse ineioconventual,fainiliarisou-se 
com espiritos illustres do tempo, vi
ctimas como elle do absolutismo rei
nante : d. João de Noronha, padre 
Antonio Pereira de Figueiredo, o ce
lebre traductor da Bíblia, e o padre 
Theodoro de Almeida. 

Em fins de 1798, restiluido á plena 
liberdade, Bocage teve um momento 
de felicidade. Assistiu, depois das per
seguições movidas pelo despotismo 
litterario, politico e religioso, a sua 
glorificação por um celebre poetado 
tempo refugiado em Pariz. Francisco 
Manoel do Nascimento, Felinto Elysio, 
ao conhecer o primeiro volume das 
Rimas, publicado desde 1791, escreveu 
uma ode, consagrando o novo poeta : 

Lendo os teus versos numeroso ELMANO, 
E o nSo vulgar conceito e a feliz phrase, 
Disse entre mim:—Depõe, Filiuto, a lyra 

Já velha, já cançada, 

Que este mancebo vem tomar-te os louros, 
Ganhando com teu canto na áurea quadra 
Em que ao bom Corydon, a Elysio, a Alfeno 

Applaudia Ulysséa . . . 

A estas estrophes laudatorias de um 
mestre da arte, respondeu Bocage 
com versos de fogo, onde a certeza da 
glorificação posthuma febrilmente pal
pita : 

Zoilos, estremecei, rugi, mordei-vos. 
Filinto, o grão cantor, prezou meus versos : 

O immortal Corifêo dos Cysnes Lusos 
Na vóz da lyra eterna alçou meu nome. 

Fadou-me o grão Filinto, um Vate, um 
[Nume: 

Zoilos! Tremei. Posteridade! E's minha. (13) 

Bocage coutava então trinta e Ires 
annos. A sua coroa de gloria era en-
tretecida pelos espinhos do soffri-
mento physico e moral. O amor de 
Mareia se havia mudado num suave 
culto, num affecto ideal, livre da anciã 
perturbadora da posse. Mas uma pai
xão ardente lhe agitava agora o cora
ção incontenlado ; era a que alimen
tava por Anna Perpetua Bersane 
Leite a Aualia de Elmano, irmã mais 
nova da sua antiga inspiradora e que, 
bem diversa da primeira, não lhe cor
respondia ás amorosas inclinações. 
Estas ,comtudo, lhe inspiraram versos 
magníficos, como este incomparavel 
soneto, talvez o primeiro, no gênero, 
que se tenha escripto em lingua portu
gueza, antes e depois de Bocage : 

Se é doce no recente, ameno estio 
Ver toucar-se a manha de ethereas flores, 
li, lambendo as arêas e os verdores, 
Molle e queixoso deslisar-se o rio ; ' 

Se é doce no innocente desafio 
Ouvirem-se os voláteis amadores, 
Seus versos modulando e seus ardores 
Dentre os aromas do pomar sombrio ; 



O S A N N A E S 8 0 9 

Se é doce, mares, céos vêr anilados 
Pela quadra gentil, de Amor querida, 
Que esperta os corações, florêa os prados ; 

Mais doce, é vêr-te, de meus ais vencida, 
Dar-me em teus brandos olhos desmaiados 
Morte, morte de amor melhor que a vida. (14) 

Exaltado pelo ciúme, seu amor du
plicava de intensidade e mantinha o 
pobre poeta numa situação desespera-
dora. E ' então que se entrega com 
mais abandono e ardor ao abuso das 
bebidas alcoólicas e apressa o seu 
desastrado fim. Abandona os favores 
do Amor e lhes prefere 

O nectar que roxêa 
Em honra de Lyêo os Vitreos copos; 

Elle lhe extráe, lhe apaga 
A memória tenaz de acerbos males. 

Mas os desenganos de amor não 
The entibíain o desejo de apparecer, 
brilhar. De 1801 até quasi a sua 
morte, recita versos na Nova Arcadia, 
por convite do celebre Manique, e 
os compõe e recita para príncipes e 
actores. E ' o periodo de sua fama, 
da sua maior popularidade. Viajantes, 
que antes estiveram em Portugal , 
como lord Beckford, escriptores es
trangeiros, como o allemão Link, lhe 
elogiam os talentos e o acclainam pri
meiro poeta, reconhecendo-o, ao mes
mo tempo, pobre e desgraçado. 

Abatido pela enfermidade que o vi
nha minando desde alguns annos ,eque, 
de certo, se aggravou com o receio de 
uma nova prisão por ler sido, em 
1802, denunciado como pedreiro livre, 
Bocage recolheu-se ao leito e, sof
frendo cada vez mais, espirou arre
pendido de tudo que havia pre
gado. Os seus enthusiasmos liberaes, 
a sua descrença 110 mytho divino, se
gundo a concepção catholica, as suas 
sátyras, seus versos eróticos e bur
lescos, tudo reuegou na hora supre
ma, sem a selecção fazer do que de 
bòm e de immortal escreveu. E ' o que 
exprime nestes versos sinceros, cheios 
de reniorso e arrependimento : 

Já Bocage nSo sou !. . . A' cova escura 
Meu estro váe parar desfeito em ven to . . . 
Eu aos céos ultrajei ! O meu tormento 
Leve me torne sempre a terra dura. 

Conheço agora já quão vS figura 
Em prosa e verso fez meu louco intento; 
Musa ! . . . Tivera algum merecimento 
Se um raio da razão seguisse pura ! . . . 

Eu me arrependo ; a lingua quasi fria 
Brade em alto prégSò á mocidade, 
Que atraz dò som phantastico corria : 

Outro Aretino fu i . . . A santidade 
Manchei !... Oh ! Se me creste, gente impía, 
Rasga meus versos, crê na eternidade ! (.15) 

Como ultimo lampejo da sua intel
ligencia, cujo brilho contrastava, fa
talmente, com o estado de miséria 
corporal em que a moléstia o havia 
lançado, o poeta resumiu num soneto 
extraordinário a sua desgraçada vida : 

Meu ser evaporei na lida insana 
Do tropel das paixões que me arrastava; 
Ah ! cego, eu cria, ah ! mísero, eu sonhava 
Em mim quasi immortal a essência humana. 

De que innumeros soes a mente ufana 
Existência fallaz me nS.o dourava ! 
Mas eis succumbe a natureza escrava 
Ao mal que a vida em sua origem danma. 

Prazeres, sócios meus, e meus tyraunos ! 
Esta alma, que sedenta em si nao coube, 
No abysmo vos sumiu dos desenganos. 

Deus, oh ! Deus !... Quando a morte a luz 
[me roube, 

Ganhe um momento o que perderam annos, 
Saiba morrer o que viver nSo soube. (16) 

* 

A obra de Bocage é copiosa e varia
da. Afora as traducções, escreveu em 
original: odes, canções, cantatas, can
tos, elogios, epístolas, epicedios, idyl-
lios, sátyras, apólogos, epigramiuas, 
motes glosados, allegorias, cançon^ 
tas, eudeixas, ensaios dramáticos e 
principalmente sonetos. Cultivou to
dos os gêneros mas só o lyrico e o 
burlesco o fizeram celebre. A epopéa 
e o drama lhe escaparam apezar de 
varias tentativas. Seu gênio e o meio 
eram incompatíveis com as duas gran-
des,fórmas da poesia. Portugal per
dera a sua antiga hegemonia, estava 
num periodo de franca decadência, que 
só podia eutibiar a inspiração e nunca 
exaltal-a. O poeta, por sua vez, não 
tinha o gênio bastante para produzir, 
110 getiero épico ou dramático, uma 
obra que se equiparasse aos seus im
mortaes sonetos lyricos. Dispersando 
o talento em outeiros poéticos, cos
tumado aos applausos fáceis da turba, 
que lhe admirava os improvisos bri
lhantes, e perseguido por uma cruel 
adversidade a que a sua fraca natu
reza moral não podia resistir, lhe era 
impossível consagrar-se a uma com
posição que o collocasse entre os gran
des poetas do Occidente. 

De todas as suas producções figu
ram os sonetos como uma das princi
paes da poesia portugueza. Depois de 
Camões, ninguém os fez melhores, 
nem talvez eguaes. E ' o mestre do 
soneto portuguez. 

Si não fora a influencia perniciosa 
do academicisino litterario, que ames-
quiiihou as lettras luzas durante todo 
o século XVIII e contra o qual Bocage 
não soube reagir como devera, si não 
fora o vicio arcadico do abuso das 
allegorias inspiradas na mythologia 
greco-romana, aliás um dos resulta
dos do pretendido Renascimento do 
século XVI, certa preciosidade de lin
guagem, e algumas vezes o sacrifício 
das verdadeiras emoções ao brilho da 
expressão, Bocage teria attingido, 
como attingiu em muitas composi
ções, todo o esplendor lyrico de Ca
mões. No emtanto, a sua fôrma é 
qtiasi impeccavel. Foi um precursor 
dó Parnaso. 

Si é doce, Camões, Meu sêr evaporei 
e tantos outros correctissiraos sone
tos, merecem bem a sentença de 
Boileau : 

l u souuet sans défaitt vaul seu/ um loug poème 

Aestesincoiuparaveis pequenos poe
mas junte-se a admirável ode, A Gra
tidão; as sentidas e melodiosas can
ções, O Adeus, O Ciúme e O Desengano; 
as trágicas e extraordinárias cantatas, 
Medéa e Leandro e Hero; os magní
ficos idyllios, como Tritão; as fábulas 
moraes como o Passarinho preso; e ou
tras verdadeiras obras-primas de senti
mento e fôrma. 

No gênero burlesco avultatu seus 
incomparaveis epigraiumas, onde a 
graça mais tina se une á satyra mais 
pungente, e ainda os innumeros sone
tos que vibrou contra tudo que lhe era 
irrisório, principalmente o academi-
cismo dos Arcades, a intolerância e os 
costumes dos frades,os hábitos preten-
ciosos dos filhos de Gôa. Infelizmente 
a sua satyra attinge, muitas" vazes, 
á mais crua obscenidade. O poeta era 
do numero daquelles que não trepidam 
em sacrificar os mais respeitáveis sen
timentos ao prazer de um verso pi
caresco, de uni soneto chulo. Parece 
que se comprazia até com fazer poe
sias inteiramente indignas do seu ta
lento. Desgraçadamente para o seu 
nome, foram essas que mais contri
buíram para sua celebridade. O povo, 
a grande massa social, só o conhece 
como o trovador de versos eróticos, 
de poesias obscenas. E assim a sua 
influencia tornou-se nociva para a 
cultura esthética e moral da mul
tidão. 

Essa face do talento do poeta deve 
ser esquecida na sua justa e merecida 
glorificação. Nâo é o menestrel do 
botequim do Nicola, o versejador de 
poemas eróticos que se celebra, mas o 
grande lyrico, o cantor da belleza e da 
ternura feminina, o espirito superior 
que aspirou dias melhores para sua in
fausta pátria, que elle, a seu modo, 
apezar de uma attitude politica inco-
herente e contradicloria, com toda 
a desregrada condttcta, queria ver 
livre do jugo do academicismo dos 
lettrados e do absolutismo da realeza 
degradada. 

A restauração das boas lettras, do 
bom gosto litterario, e a abolição do 
despotismo politico, era o duplo pro
blema cuja solução se impunha e para 
a qual, embora incompletamente, co****".*̂  
correu Bocage. Figura assim como" 
precursor de Garrett e dos revolucio
nários de 1820 ; presentiu os român
ticos e os vintistas. Mas tudo isso o 
fez. por assim dizer, inconsciente
mente, pois, ainda poucos annos an
tes da morte, sanccionára o aca
demicismo arcadico e a dictadura 
retrograda, recitando elogios no The-
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a t ro da rua dos Condes e na Nova 
Arcadia p ro teg ida m a n h o s a m e n t e 
pelo ty rann ico Man ique , d i r ig idos á 
r ea l eza , a d. J o ã o V I , á louca d. Mar ia 
I , á d. Car lota J o a q u i n a , á princeza 
Mar ia T h e r e z a . Bocage não escapou 
á tendência cor ren te do meio em que 
vivia , tendência mui to c o m m u m uas 
epochas de crise phi losophica e rel i
g iosa — a ba ju lação dos puros le t i ra
dos aos poten tados do d ia . L i songeou 
os g r a n d e s , p r inc ipa lmente q u a n d o , 
nas aijiargiiras do cárcere , devera nios-
lrar,-Soffrendo, o valor das a lmas ver
dade i r amen te super io res . Mas Bocage 
e ra uma na tu reza fraca, um s imples 
espi r i to l i t terar io que cul t ivava as 
meras faculdades de expressão , ás 
quaes sacrificava muitas vezes as pró
p r i a s aspirações do sen t imen to . Fa l t a 
va-lhe a inteireza de carac ter que só é 
incompat ível com os poetas de s egunda 
ou terceira o rdem, mas se allia quasi 
sempre com o verdadeiro gên io . Elle 
proprio-^lefiniu-se nesta pe rgun ta ca
ra et e*fís tica, que foi e é a inda o apho-
risuio da maioria dos meros l e t t r ados : 
«Que tem o ta lento do homem com sua 
m o r a l ? » (17) 

Bocage conseguiu formar escola. 
N o fim do século X V I I I , diz T h e o -
phi io B r a g a , todos os poetas e ram 
e l m a u i s t a s como no fim do X V I , todos 
e r a m c a m o n e a n o s . A Arcad ia do bote
qu im das P a r r a s influirá mais do que 
a Nova, Arcadia. Mas os e lmauis tas 
ficaram alheios ao movimento român
tico que o gênio pol3*morpho do g r an 
de Goethe havia revelado com a publi
cação do Werther, an te s mesmo do 
appa rec imeu to l i t terar io de Bocage . 
A reacção anti-cl . issica, nascida na 
A l l é m a n h a , desenvolvida ua F r a n ç a 
com Cha leaubr iaud e m m e . de Staèl 
só no segundo quartel do século X I X 
se eu t roduz em P o r t u g a l . Assimilan
do as tradições populares , toruaudo-as 
o campo fecundo da. creação l i t tera
r i a , de modo a vincular e s t r e i t amente 
a sociedade e os escr ip tores , Gar re t t 
iniciou a obra que podia ter sido reali
zada por Bocage cincoeuta annos an
t e s , si ou t ras fossem as condições do 
seu meio . No e m t a n t o , como na evo
lução l i t terar ia e em todas as evolu
ções , não h a solução de cont inu idade , 
a poesia de G a r r e t t provém da de 
Bocage , não do Bocage precioso e ar
cad ico , do E l m a n o dos oute i ros e 
cafés, mas do g rand ioso lyrico do 
Si é doce e de Medéa. E ' o próprio 
G a r r e t t que reconhe impl ic i t amente 
essa filiação, quando nelle d is t ingue 
d u a s personal idades poé t icas . «O vate 
Elmano, diz Gar re t t , é muito diffe
ren te coisa do poeta Bocage . O excên
t r i c o , inintel l igivel , es tapafurdico El
mano dos cafés e dos oute i ros não 
pôde ser o mesmo que o t r aduc to r de 
Ov id io , o auc tor de Leandro e Hero, 
de TrifiJ'. e de t a n t a coisa bella.» 

Do espolio poético de Bocage , fica
rão incorporadas ao t he sou ro es the t ico 
as suas producções ly r icas , especial
m e n t e os sone tos de a m o r e os que 
encer ram bellas sen tenças moraes . 
Mas , documen to l i t terar io de u m a 
epocha , todo elle viverá como a expres
são da sociedade por tugueza uo u l t imo 
quar te l do século X V I I I . A ty ran ia 
da Realeza , o despot i smo da Inqu i s i 
ção , o dominio pernic ioso de F r a d e s 
e J e s u í t a s , a dissolução dos cos tumes 
públicos e pr ivados , o r e b a i x a m e n t o 
das le t t ras sob o dominio a rcad ico , 
todo esse periodo de a b a t i m e n t o espi
r i tual e m o r a l , a s s igna lado pelo re ina
do da r a inha louca e do medroso prín
cipe D.' J o ã o , e ca rac te r i sado pelo po
der discr ic ionár io de M a n i q u e , fica re
g i s t rado directa ou iu di recta mente nas 
composições impereciveis desse poe ta 
tão infeliz como C a m õ e s . 

E j á que tocamos no para l l e lo , que 
sempre se repe te , en t re Camões e Bo
cage , convém não esquecer a n a t u r e z a 
e o valor de tal comparação e aprec ia r 
a impor tânc ia dos factos coincidentes 
na vida de a m b o s . 

Camões é o r ep re sen tan t e g e n u í n o 
da a lma p o r t u g u e z a em todos os tem
pos e em todos os loga res . Sendo um 
g r a n d e poeta nac ional , é t ambém um 
g r a n d e poeta un iversa l . Celebrando 
P o r t u g a l na apotheóse do G a m a , im-
mor ta l i sa u m a das phases mais decisi
vas e admiráve is do rnovimeuto pro
gress ivo de toda a H u m a n i d a d e . E ' p o r 
isso bem verdadeira a s e n t e n ç a d o c e l e -
bre critico a l l emão: «Camõesrepresen-
ta só por si uma l i t t e ra tu ra i n t e i r a» . (18) 
Assim está mui to longe e m u i t o 
ac ima de Bocage , cons iderando em
bora as condições desfavoráveis do 
meio em que surgio este u l t imo poe ta . 
N o próprio gênero lyr ico, que faz a 
g lor ia de Bocage , Camões a inda lhe 
leva a pa lma . Infer ior , até cer to pon
t o , uo bri lho da fôrma, vence-o pela 
belleza e s inceridade da emoção . Boca
ge só delle se to rna rival quando lhe 
a t t í nge o in imitável ly r i smo, filho das 
incomparaveis iuspirações de P e t r a r -
ca . «Os seus sone tos , escreve um j u d i -
cioso cr i t ico, tão a d m i r a d o s , são m a t e 
r i a lmen te bem fei tos, mas sem idea l , 
sem esse espir i to de melancol ia e p ro 
fundidade que só se encon t ra em Ca
mões» (19) Bocage não foi m o d e s t o 
mas s implest i iemte sincero quando 
escreveu, referindo-se a Camões : 

Se te imito nos transes da ventura, 
Não te imito nos dons da natureza. 

R e a l m e n t e só as desgraças fo ram o-
seus verdadeiros elos. F o r a m a m b o s 
m a r t y r e s d o A m o r e da P á t r i a . M a s 
a inda ass im, quão differentes ! Ca
mões tem um ideal de t e r n u r a , a t r avé s 
das f raquezas r e su l t an t e s da p rópr i a 
n a t u r e z a u iascul iua e da educa
ção c o m m u m que a es ta se d á . 

C a t h a r i n a de A t h a y d e , a for
mosa N a t h e r c i a , é p a r a elle o que 
fo ram Mar ia B r a n d ã o e J o a n n a de 
V i l h e n a para os bucol i s tas Chr is tovão 
F a l c ã o e Ber i ia rd im R i b e i r o . T o d a a 
sua m u s a é pa ra aquel la em que o 
poe t a r e sume o A m o r . Bocage tem 
dous amores idéaes , Mar ia Vícencia 
e A n n a P e r p e t u a , Mare ia e A u a l i a , 
sem con ta r o affeclo pr imi t ivo por 
A n n a G e r t r u d e s , a G e r t r u r i a , e a s m e s 
mas f raquezas de Camões , que , 
nelle t o m a m u m a in tens idade excepci
onal e quas i c o n s t i t u e m a regra prin
cipal da s u a c o n d u c l a . E s s a i u s t a b i l i d a -
de de affectos é tão carac ter í s t ica que o 
povo não lhe incorporou ao nome o de 
n e n h u m a pe r sonagem feminina , como 
fez com Camões a respei to de Nather
c ia . Chega-se até a duv idar da pureza 
d ' aque l l a s affeições, quando o mesmo 
c r y p t o n y m o . Mare i a , inspirava a 
B o c a g e as mais dep ravadas poesias 
bur lescas . (20) 

P e l a pá t r ia soffreu Camões com 
res ignação e c o r a g e m . N ã o adulou os 
pode rosos . Com d ign idade resistio aos 
assa l tos do in fo r tún io . Bocage , t ímido 
e f raco, g a s t o pela o rg ia , humilhou-
se se rv i lmente dean te dos tyrauos e 
poderosos . N ã o duvidou glorificar 
aquel les mesmos que d i rec ta oii indi-
r e c t a m e n t e t i n h a m causado tan to 
d a m n o a elle e á pá t r i a . Além disso, 
o para l le lo en t r e os dous poetas quasi 
que foi p rev iamen te p r e p a r a d o . Boca
g e quer ia imi ta r em todos os actos o 
can tor dos Luziadas. H a um propósito 
an te r io r mais do que unia coincidên
cia for tu i ta em consegui r artificial
m e n t e a iden t idade das v idas . 

Dis to r e su l t a que a comparação 
deve apenas identificar os dous poetas 
no s en t imen to das desg raças de am
b o s , m a s separa l -os b a s t a n t e quanto 
ao seu valor , de modo a dist ingui- los 
t an to que se verifique qual o a l ta r em 
que se ado ra o gên io de Camões e o 
em que se venera o t a l en to de Bocage . 
N a apo theóse h u m a n a como na cano-
n isação theo log ica , a recompeusa deve. 
ser proporc ional ao mér i t o . Na corte 
dos elei tos da H u m a n i d a d e , como na 
dos p redes t inados do seu antecessor 
d iv ino , quem melhor faz , merece 
m a i s . E s t a é a j u s t i ç a . Glorifique-se 
Bocage como um dos heróes da poesia 
p o r t u g u e z a , m a s dê-se- lhe o jus to 
loga r , não o e q u i p a r a n d o a um dos 
ma io re s gên ios da poesia un iversa l . 
B a s t a que na l i t t e r a t u r a nac iona l elle 
fique como o ma i s celebre poe ta do 
século X V I I I . E ' es te o seu t i tu lo , é 
es ta a sua g lo r i a . 
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MVAQri E D l i l l 

Um apóstolo da Desde a l g u m t e m p o que 
vida natural os h a b i t a n t e s das ci

dades do sul da F r a n ç a a n d a m in t r i 
gados com uiu e s t r anho pe regr ino . De 
baixa e s t a t u r a , os longos cabellos li
gados por uma fita amare l l a , revest ido 
de g r a u d e m a n t o de l inho d u m a bran
d i r a admi ráve l , o e s t r ange i ro t raz ia á 
mão um velho cajado e suspend ia ás 
costas um alforge cheio de b r o c h u r a s . 
Es te individuo que se fez c h a m a r 
Merva , o após to lo da vida n a t u r a l , é 
de or igem be lga . Sendo cônsul nas 
índ ia s ho l l andezas , deixou as suas 
funcções h a cinco annos «para vol tar 
á Hatureza» e fundou u m a colônia 
per to do lago Maior . Os «colonos» não 
comem s iuão f ruetos e a l g u n s l e g u m e s 
e reduzi ram o ves tuár io ao s t r i c t a m e u t e 
necessár io . E l les d o r m e m ao re len to , 
sob rea a r e i a . M e r v a fez, nesses ú l t imos 
mezes , u m a v iagem de p r o p a g a n d a 
pelo su l ' da F r a n ç a , afim de r e c r u t a r 
novos a d h e r e n t e s . 

* * 

As exeavações A vinte h o r a s do P i r e o , 
de Delos no meio das Cyc lades , 

e leva-se , ve lha e d e s h a b i t a d a , a im? 
mor ta l i lha de Delos , onde a lenda fez 

nascer Apollo e que foi duran te mui to 
t e m p o um dos pr incipaes santuár ios 
da Gréc ia . Debaixo do dominio ro
m a n o , Delos tornou-se uma flore
scente c idade de commerc io . Hoje é 
u m a ilha escarpada que o vento bate 
pe rpe luamenfe e onde vicejam umas 
m a g r a s p lantas sy lves t res . As escolas 
de sábios europeus e amer icanos teem 
emprehend ído fazer su rg i r de todo o 
solo g r e g o , o seu prest igio passado . 
Os amer icanos desobs t ruem Coryn tho , 
os g regos Ep idau ro , os a l lemaes re
cons t i tu í ram os san tuá r io s de Olympia 
e separam os restos de Pe rga ino , os 
f ráncezes , que hon t em ressusci taram 
Delphos , f a zem,ago ra , r enasce r Delos. 
N a bôa e s t ação , toda a escola franceza 
de A t h e n a s põe-se em t raba lho , aju
dada pelos g regos de Delphos, que , 
o u t r ' ó r a , recuzavam exeavar a terra e 
que hoje de ixam as suas aldeias para 
a j u d a r os fráncezes a t irar do solo os 
t emplos e os pa lác ios . O san tuár io de 
Delos está comple t amen te desembara
çado , com os seus thezouros . A pe
quena ilha reapparece e j á mui tas ruas 
mos t r am casas de ricos mercadores 
que vão para alli negoc ia r . 

* 

Religiões novas U m jorna l i s t a amer ica-
nos uo, o s r . K i r b y , acaba 

Estados-Unidos ( j e fazer „ m " balanço 

curioso dos principaes movimentos re

l igiosos que se mani fes ta ram recente

mente nos Es tados -Unidos e de aval iar 

as suas r iquezas em dol la rs . A Ame

rica teve sempre um fraco pelas reli

g iões p h a n t a s t i c a s . O pr imeiro inicia-

dor de sei ta nova, foi unia mulhe r , a 

s r a . E d d y , que abr iu , ha t r in ta annos , 

u m a pensão para a cura pela fé. Teve 

a sua casa um lindo e exquis i to nome: 

Collegio.metaphysico de Massachnssets.. 

H a dezeseis a n n o s , ftitulou, com 2o 

m e m b r o s , a pr imeira egre ja da scien

cia chr i s ta , que tem como centro a 

c idade de Bos ton , onde a egre ja ma

tr iz possue , ho j e , 15.000 a d e p t o s . A 

sei ta é r ica , l evan ta egre jas nas prin

cipaes cidades ; u l t i m a m e n t e , edificou 

em N ova Y o r k , na 96? aven ida , um 

esplendido san tuá r io ; preconiza a eli

minação da medicina e dos médicos e 

leva os adep tos a não con ta r sinão 

com os i rmãos em sei ta e a quere r , 

com o auxil io de D e u s , que elles sai

b a m ser b o m . 

Dowie , o famoso Dowie , fundador 

da c idade de Siou, em Chicago , é um 

an t i go pas to r cong regan i s t a na A u s 

t r á l i a , de or igem escosseza . Apresen

ta-se com o espir i to do p rophe ta E l i a s , 

a n n u u c í a a p róx ima vinda de Chr i s to 

ao mundo e levanta Sious , em diversos 

logares , para o acolher na t e r r a . Uni 

si '»tindo Siou prepara-se no México ; 

o pr imeiro está a 7o k i lomet ros do 

ceut io de Chicago, eleva se defronte 

do lago Michigan, num ant igo t e r reno 

agr icola . que vale, ho je , mais de 15o 

mi lhões de f rancos. Dowie offeieceu-o 

aos seus companhe i ros de re l ig ião . 

De res to , elle uão procura mais que a 

gloria de Deus e não o intere-.se pró

pr io . Es te a m á l g a m a de te r reno e de 

rel igião inquieta j u s t a m e n t e ; teme-se 

um formidável d e s m o r o n a m e n t o . 

O espir i t ismo tornou-se , nos Ksta-

dos-Unidos , unia espécie de rel igião 

que tem como adheren tes cerca de 

1.500.000 pessoas . Os médiuns são 

em numero de dez mil ; quasi todos , 

porém, segundo o jo rna l i s t a yankee, 

são char la tães que exploram a credul i -

dade publ ica. O mais a f a m a d o de to 

dos os espi r i tas e, ac tua lmen te , a s r a . 

P e p p e r , que dirige os serviços rel igio

sos num grande edifício que ella cha

ma a primeira egre ja espir i ta de Broo-

klyn e que pretende fazer prodígios 

admiráve i s . As contr ibuições dos que 

vão xet o templo dão um lucro ex t raor 

dinário á s ra . P a p p e r , que conserva a 

sua egre ja num grande luxo . Cer tos 

adeptos do espir i t ismo são homens de 

intel l igencia bas tan te a p u r a d a . Muito-s 

são mil l ionarios ou j á o fôrain an t e s 

de cair uas g a r r a s dos médiuns r apa-

ces ; as demons t rações de fraudes re

pel idas não aba lam as suas crenças , 

de ixam-lhes , pelo con t ra r io , uma fé 

abso lu t amen te a r r a i g a d a . 

E m Ecouo iuy , na P e i i s v h a n i a , ha 

u m a sociedade de pessoas que j e j ú a m , 

e que , no e m t a n t o , p rosperam espon

t a n e a m e n t e , sobre tudo o chefe , o ve

lho Druss , um ricaço de 25 milhões de 

francos. São cel ibatar ios os sócios 

dessa exquis i ta a g g r e m i a ç ã o , que tem 

também o seu modo de en tender re 

l igiões. Os «economistas» teem como 

divisa: Honestidade e consciência. 

X a Cal i fórnia , em Lou i s , encon

t ra-se u m a colônia de theosophos , 

fuudada pela s ra . Ca ther ine T i n g l e y , 

que , ao pr inc ip io , foi e sp i r i t a , sendo 

en tão cons iderada egua l á s r a . Bla-

va t sk i . Chama-se a colônia: Escola 

para a explicação dos mysterios perdi

dos da antigüidade. 

A fundadora da sei ta comprou p a r a 

o seu e s t abe l ec imen to , um t e r r eno 

magni f ico , cuja conservação c u s t a , 
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hoje, cerca de um milhão e meio de 
francos por anno. Três ou quatro pes
soas dão o dinheiro necessário para 
essas despezas.De todos, porém, quem 
mais gasta com a instituição da sra. 
Tingley é o grande millionario de 
Nova York, o sr. Spaulding, dono de 
diversas fabricas de artigos de sports. 

Que podem fazer esses adeptos do 
occultismo? — pergunta Kirby Al
guns se aquecem, preguiçosamente, 
ao sol de ouro da Califórnia e outros, 
mais ricos do que estes, regulam as 
suas despezas, pensando na verba do 
ensino da sra. Tingley. 

O repórter norte-americano cita mais 
algumas outras religiões, sem entrar, 
porém, no exame indiscreto dos re
cursos pecuniários de cada uma. Em 
Bar Harbor, Michigan, a Sociedade das 
tribus perdidas de Israel, cujo chefe, 
Benjamin Purnell, prophetizou a ex
pulsão do Satanaz do mundo, em 
1916; Os adoradores do sol, em Nova 
York, discípulos do dr. Hauish; em 
Woodcliff, a Sociedade dos dansadores-
anjos da casa do Senhor; esses, porém, 
são uns fanáticos pobres e de máu 
aspecto. 

Todas essas instituições bizarras 
vivem; alguns chegam a prosperar. 
E ' espantoso, porém, que elles vivam 
e prosperem nos Estados Unidos, 
cujos habitantes passam, no emtanto, 
por possuir o grande espirito pratico. 

Museu V i e n n a p o s s u e uni 
technologico ffrande museu, o Tech-

nologischer gezverbe mu-
seum, que celebrou, ha poucos mezes, 
o seu 25? anniversario. Ultimamente, 
foi anuexada ao museu uma série de 
officinas, laboratórios, gabinetes de 
ensaios para os materiaes de constru
cção, as machinas, o papel e a electri
cidade ; em cada uma dessas quatro 
divisões, crearam-se cursos, conferên
cias, exercicios práticos, etc. Expe
riências muito iuteressatites e úteis 
teem-se realizado nesse grande museu. 

FINALIDADE DO MUNDO 

NOVO LIVRO DE FARIAS BRITO 

Só agora me posso desobrigar com
migo mesmo de um alto dever de con
sciência para com aquelle nobre espi
rito com quem anda tão somitica a 
justiçad^ágeração actual. 

Farias Brito acaba de publicar o 
terceiro volume da sua Finalidade 
do Mundo ; e é preciso dizer, desde 

logo, que a obra não pôde ainda 
ficar completa com este novo livro — 
que é apenas a primeira parte da 
ultima das três secções em que a obra 
foi dividida. E ' na 2a. parte, que o 
philosopho tem, conforme diz, em 
preparação — que será examinado e 
resolvido o problema da existência 
pela concepção do mundo como acti
vidade intellectual. Só, portanto, com 
o 4'.' volume da Finalidade teremos 
desvendada a theoria fundamental 
do systema. 

Muita gente ha de julgar talvez que 
o eminente pensador exaggerott algum 
lauto as proporções de uma obra de 
natureza tal que se deve impor pri
meiro pela synthèse para depois ven
cer pela analyse. Por minha parte, 
francamente, desejava também que 
fosse assim; mas não me convenço 
de que o plano e o processo preferidos 
constituam propriamente uni defeito. 
Um espirito como o de Farias Brito, 
tão vasto e tão profundo, uão podia 
mesmo ceder mais á aucia de revelar 
logo a nova concepção do mundo e da 
vida que á necessidade de explanar 
primeiro os caminhos por onde se
guiu. Tanto mais que estou certo de 
que, ao termo desta longa jornada, 
o viajor ha de parar lá lio alto e es
tender para traz o seu olhar sobre a 
trajectoria vencida. 

Neste livro, que tem por sub-titulo 
— Evolução e relatividade — continua 
Farias Brito a passar em revista a obra 
dos pensadores, occupando-se agora 
dos contemporâneos. O 1? capitulo 
trata das theorias modernas como 
«doutrinas de dissolução». Depois de 
nos dar uma idéa do estado actual do 
mundo e da auciedade que lavra nos 
espiritos anarchisados, — procura as 
causas de tudo isso. Admira a gran
deza dessa iuimensa obra de renova
ção em que, com valor assombroso, 
se empenha o espirito humano, em 
geral, dês da Renascença, e observa, 
desolado e em grande alarma, que ás 
maravilhas do progresso, ua esphera 
das sciencias e das industrias, não 
corresponde o desenvolvimento da 
ordem moral. Assignala o esforço de 
alguns por abrir um rumo seguro á 
consciência perdida dos nossos tempos 
e estaca, ainda mais alarmado, ante 
os desvarios, crescentes como ondas de 
mar tempestuoso, dos maiores pensa
dores modernos. Comte e Spencer, 
Guiati e Marx são chamados á conta ' 
e vistos atravéz de uma larga conce
pção da vida, que o nosso philosopho 
proclama com uma coragem própria 
de grande espirito. O esforço de Farias 
Brito dirige-se mais especialmente 
contra o positivismo, talvez porque é 
a seita mais em credito hoje em certas 
classes do nosso paiz. Depois de dar 
as diagonaes do systema de Comte — 
inquire o pensador cearense : 

« — O positivismo tem proporções 
para resolver a crise moderna ? 
— N ã o : é a resposta que se impõe á 
razão esclarecida e imparcial.» 

E se apressa em demonstral-o. 
«—'Para deduzir as leis da moral, 

— diz elle — é preciso : Io , que o 
homem conheça a natureza ; 2o, que se 
conheça a s i mesmo. E isto é eviden
te, porquanto ninguém se poderá ele
var á comprehensão da verdadeira 
noção do dever, sem couiprehender 
c la ramente : 1?, qual a significação 
racional da natureza ; 2o, qual o papel 
que representa no mundo. Em tuna 
palavra : a moral só pôde ser deduzida 
por uma concepção do todo universal, 
isto é, por uma philosophia». 

E explana tudo isso com um vigor 
de lógica admirável. 

Passando a H . Spencer, põe pri
meiro em confronto o que ha de funda
mental na obra dos dois grandes philo
sophos contemporâneos; e comquanto 
reconheça e note nas idéas do pensa
dor inglez uma influencia assigualada 
do positivismo — affirma que ha uma 
«distincçâo radical» entre Spencer e 
Comte. E ' de uma evidencia absolu
tamente vietoriosa: si o primeiro «faz 
da evolução a lei suprema dos cos
mos», é que deixou, ainda, aò espirito 
humano, ao ideal philosophico, um 
tanto abertos os horizontes que o se
gundo fechou. Mas, depois de haver 
condemnado o positivismo —J-avra 
egualmente aiiathema contra o ^sys
tema de Spencer: «a theoria da evo
lução também é falsa». 

E isto agora, como é fácil de com-
preheuder de prompto, é mais grave. 
Inconlestavelmente, a concepção fun
damental do evolucionismo assenta 
na experiência e na própria razão dp 
Universo. Farias Brito mesmo parece 
reconhecer isto quando não condemna 
em absoluto a idéa de evolução. O que 
elle detesta é o concdto clássico da es
cola: não o principio. «O que não pôde 
ser admittido — diz elle — é a theoria 
da evolução como concepção,, ido 
Mundo; o que não pôde ser admittido 
é a interpretação da natureza pelo 
principio da evolução». E entra uuma 
longa analyse de Spencer, batendo-lhe 
vigorosamente••* os argumentos, dei
xando ver bem quanto é complicada 
e singular a metaphysica do philoso
pho inglez, quando, a seu modo, quer 
estabelecer um nervo lógico entre a 
phase puramente cósmica ou mecâ
nica do mundo e a phase da vida 
psychologica: isto é, quando tenta 
demonstrar (segundo o seu systema) 
que a ordem moral é resultante da 
acção das mesmas leis que regularam 
a gênese e desenvolvimento do Uni
verso concreto. «Como é que se faz a 
metauiorphose? — inquire o nosso 
philosopho. Como é que uma força 
que existe sob a fôrma de movimento, 
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de calor, de luz, pôde tornar-se um 
modo de consciência? Como é que as 
forças postas em liberdade pelas mu
danças chiinicas operadas no cérebro 
podem produzir uma emoção? (trans
formar-se numa emoção?)» 

E responde Spencer: 
— «São mysterios que não é possi

vel sondar. Mas não são maiores que 
as transformações das forças physi
cas umas nas outras». 

Em seguida, depois de transcrever 
a fórmula synthetica de Spencer, es
creve Farias Brito: «Fica, assim, sem 
mais exame, patente que a theoria da 
evolução é uma concepção materialista 
do Mundo. Não se trata, pois, rigoro
samente falando, de um systema 
novo, mas apenas de uma nova fôrma 
de um systema já velho, isto é, de 
tuna nova fôrma do malerialismo». 

Ora: o materialisuio satisfará, por
ventura, ao espirito moderno? 

Farias Brito não hesita. 
Mas continuemos a examinal-o. 

ROCHA. POMBO. 

-©=*-<r>®c>*-c*is-

SUIKNCIA E INDUSTRIA 

Navios de turbina. — O mais rápido 
vapor do mundo. — Os mais rápidos 
transatlânticos. — Os resultados. 

Os navios em que, em vez de ma
chinas a vapor para imprimir movi
mento ás helices, se empregam tur
binas lambem movidas a vapor, vão 
adquirindo notoriedade depois dos 
aperfeiçoamentos applicados para re
mover os inconvenientes dos primeiros 
ensaios do novo systema. 

As vantagens desse melhoramento 
são de indiscutível alcance como eco
nomia de espaço, perinittiudo au-
gmentar a tonelagein utilisavel, maior 
rapidez, superior rendimento dos ór
gãos motores e outras vantagens se
cundarias, como a ausência de trepi

dação resultante da suppressão dos 
'luechanismos de transformação do 
movimento, porque com as turbinas 
o movimento de rotação do motor é 
transmillido, directamente, ás arvores 
que teem na extremidade os propul
sores helicoidaes funccionando como 
helices. 

No paquete Princesse EHsabeth, con
struído nos estaleiros de Hoboken para 
O serviço postal de Ostende a Dou
vres , deslocando 2.000 tonelladas, ar
mado com Ires turbinas e três arvores 
horizontaes, a primeira turbina de 
alta pressão, atacando a arvore do 
centro é somente empregada para o 
movimento avante ; as duas de baixa 
pressão accionain as arvores ou eixos 
de bombordo e estibordo, munida cada 
uma de uma helice de 6 pés de diâme
t ro . O vapor é fornecido por 8 caldei

ras de três lares, de tiragem forçada. 
As turbinas lateraes de baixa pressão 
sâo completadas do lado da popa por 
duas turbinas auxiliares para a mar
cha retrograda, resultando desse dis
positivo unia energia extraordinária, 
porque, para effectuar, rapidamente, 
qualquer manobra, basta dirigir o 
vapor para a turbina correspondente. 

Nas primeiras experiências desse 
navio, as turbinas funecionavam a toda 
a força durante meia hora, quando foi 
ordenada a marcha immediata para 
traz. Essa manobra foi effecluada 
num instante com surprehendenle pre
cisão. 

Na casa das machinas é curioso 
o aspecto novo da simplicidade dos 
apparelhos, pela ausência dos mecha-
nismos complicados ; nella se vêem, 
apenas, três longos cylindros de me
tal , muito baixos, no meio e perto do 
bordo, dois condensadores e, avante, 
alguns mechanismos auxiliares. 

A rapidez é realmente prodigiosa. 
O Princesse EHsabeth é hoje o mais 
rápido navio do mundo : realizou uma 
marcha de 25 nós, no Escault, de 24 e 
25, no Greenock» com uma rapidez de 
24 e 16 na marcha atraz. 

Munidos de turbinas, estão actual
mente em actividade diversos pa
quetes destinados ao serviço de tra
vessias, relativamente curtas,deCalais 
a Douvres, de Dippe a Newhaven, de 
Ostende a Douvres, da Irlanda á ilha 
de Man. Na rapidez, elles excederam 
as torpedeiras de turbina construídas 
pelo almirantado inglez depois de 
1901, á Turbina que deu 24 1/2 nós, 
ao Viper e ao Cobra, que atlingirain 
36 nós. Estes dois naufragaram em 
conseqüência de accidentes que não 
podem ser imputados ao seu systema 
de propulsão e não impediram as 
experiências de applicação das tur
binas aos navios de guerra emprehen-
didos nas marinhas de diversos paizes. 

Quanto aos resultados excellentes 
obtidos por esse novo systema empre
gado nos navios viajantes, nâo ha mais 
duvida-, elle está sendo empregado uos 
steamers de forte tonelagein para as 
longas travessias. Estão em constru
cção dois paquetes de 12.000 tons, 
para uma grande companhia ingleza, 
com lurbinasde 17.000cavallos; outro, 
de 17.000tons.,com turbiuasde 16.000 
cavallos; dois dos famosos transatlân
ticos monstros de 32.000 tons., con
struídos pela Compauhia Cunard para 
o serviço de Liverpool a New-York, 
os quaes serão providos de turbinas de 
70.000, cavallos devendo realizar uma 
rapidezmédia de 25.000 nós—46 kilo
metros—400 metros por hora. 

0 ALM1KANTK (63) 

As officinas dos "Annaes'', dispondo 
de um material completamente novo, eu-
carregam-se da. impressão de todo. e qual
quer trabalho typographico. 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XXI 

Os ingênuos olhosazues de Sebas
tião se toldaram, como si por elles 
passassem rápidas nuvens de tristes 
recordações. 

— Anda sempre mal — disse elle, 
concluindo o interrompido pensa
mento — Eu, meu senhor, sou um 
homem aluado,tenho dentroda cabeça 
um demônio que uão a larga, nem á 
mão de Dens padre, fazendo uma 
hulha que não acaba mais. E quando 
consigo adormecer é para sonhar ma-
luquices. 

— Pensei que você era um homem 
robusto—tornou Oscar,comprazendo-
se com aquella diversão ao seu espirito 
atlribulado. 

—A caixa está perfeita—affirniou o 
guarda portão, batendo no peito rijo 
— A cabeça é que anda transtornada 
desde que voltei da África por causa 
de uma traição que me fizeram. Mas 
para que falar em coisas t r is tes . . 

— Devia ser muito grave essa tra
ição. 

— Dahi para cá não tive mais so
cego. 

—Conte-me isso. 
—Eu partira satisfeito, como um 

homem que váe servir a sua pátria. E 
as saudades que eu levava eram com
pensadas pela esperança de voltar com 
a minha vida encaminhada para cazar 
com a prima Maria das Dores, que era 
a menina dos meus olhos. Ella se des
pediu de mim chorando e dizendo : 
Deus ha de permitlir que voltes sâo e 
salvo; eu te juro, por esta luz que nos 
allumia, que te esperarei até á morte. 
E lá fui eu com essa esperança dentro 
da alma. Passei um anno de trabalhos 
naquella terra infernal, contando os 
dias, as horas até que, num encontro 
com os negros, fui ferido aqui na 
perna. Foi para mim uma feliz noticia 
a da minha baixa por incapaz para o 
serviço ; abençoei o ferimento que 
abreviava aquella ausência e tanto 
que as forças m'o perinittiram re
gressei a Portugal . Eu não deixava a 
proa do navio a cortar as ondas e 
olhava para deante, ancioso, como st 
esperasse ver surgir ao longe a figura 
de Maria das Dores a estender-me os 
braços. E era uma anciã tão grande de 
chegar, de abraçal-a, que para mim o 
navio não andava ; era um carro 
de bois afocinhando lentamente nas 
águas verdes. Afinal, avistei a terra 
desejada ; desembarquei em Lisboa e 
tomei, no mesmo dia, o comboio para o 
norte . Quando cheguei á estação uma 
hora distante da minha aldeia, senti 
um grande allivio e quasi chorei de 
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alegria. Parecia-me respirar já o ar 
que ella respirava, sentil-a junto de 
mim e abraçal-á para nunca mais nos 
separarmos. Toda a gente olhava para 
mim, para o meu uniforme ; muitos 
conhecidos me saudaram, pediram-me 
noticias de outros que lá haviam fi
cado, parentes, conhecidos, meus 
companheiros de jornada. Não sei 
bem o que lhes respondi. Ajustei aos 
hombros á minha trouxa e fui an
dando, arrastando a perna que ainda 
estava maguada. Quando avistei ao 
subir uma encosta a torre da egreja 
alvejando no fundo do valle, a casi
nha do senhor cura no meio de um 
pomar e oscasaes esparsos, fumegando 
placidameule á margem do rio, parei 
como si me abandonassem as forças. 
Sentei-me alguns momentos e dei 
graças a Deus por me ter conduzido 
até alli são e salvo. 

Sebastião interrompeu a narrativa, 
como si sentisse realmente a fadiga 
da caminhada ao volver á terra queri
da, como si lhe voltasse á visão o qua
dro da paizagem encantadora, ua sua 
serenidade rústica, o ninho da sua 
felicidade. E num accento comovido, 
que elle não tentava disfarçar, contou 
como, passados alguns momentos de 
êxtase, fora descendo lentamente para 
o valle até chegar á ponte de madeira 
com as extremidades apoiadas em 
penhascos. Lá em baixo, ajoelhados á 
margem da corrente a deslizar por 
entre pedrouças, algumas raparigas 
cantavam lavando roupa ; outras 
tagarellavam, numa alegria innocente, 
enchendo os cântaros de louça. Maria 
das Dores não estava entre ellas. 
Occorreu-lhe dirigir-lhes a palavra, 
pedir-lhes noticias, mas a casa estava 
perto, uma centenna de braças depois 
de. passar a fonte, numa volta do 
caminho, encoberta no arvoredo, 
cujas copas elle devizava balançando-
se ao impulso de uma brisa fresca. 
Alguns momentos mais de marcha, 
elle chegou á porta do seu lar. Era á 
hora do trabalho. Bateu. A mãe veio 
recebel-o e caiu-lhe nos braços sur-
prehendida, sorrindo e chorando de 
alegria. Vieram depois as parentas, 
as amigas da visinha alvoroçadas 
pela volta do Sebastião, desfigurado 
na farda velha, o rosto tostado pelo 
sol,a barba crescida e descurada como 
um homem que vem da África. As
saltaram-no de perguntas sobre a sua 
vida em terra iuhospita durante 
aquelle anno que parecia um século. 
A mãe tomou-lhe a trouxa, fel-o sen
tar num banco e trouxe um pucaro 
de vinho fresco para saciar a sede 
e restaural-o da fadiga da longa 
caminhada. Sebastião mal respondia 
ás caricias que o cercavam ; procurava 
em vão entre as moças a figura 
esbelta de Maria das Dores, que elle 
esperara fosse a primeira a confortar 

os seus olhos auciosos. E como si o 
seu silencio fosse comprehendido, a 
mãe se lhe acercou e disse-llie triste
mente : Ai que allivio, meu filho. Deus 
seja louvado. Imagina como ficámos 
com o boato de que a tropa em que te 
achavas, tinha andado em guerra 
com o geiitio. Foi uma afflicção da 
hora da morte. Não havia noticias 
tuas e chegámos a suspeitar que ti
nhas morrido. Chorei muito, mas o 
coração me dizia que estavas vivo e 
esperei com fé em Deus. Os outros 
tinham dó da minha confiança e te 
consideravam para sempre perdido. 
Ninguém acreditava que voltasses. 
Foi por isso que a Maria . . . cazou 
com um rapaz brazileiro que tornou 
á terra para buscar a família e partiu 
logo para o Rio de Janeiro. A rapariga 
ficou seduzida pelo dinheiro. . . 

Sebastião interrompeu a narrativa 
e entrou de riscar na areia uns ara
bescos incompreheusiveis, como si 
aquelles traços traduzissem em es
tranha escripta o tumulto do seu cora
ção desilludido. 

Oscar o contemplava em silencio, 
comniovido pelo vulgar episódio de 
amor, narrado com dolorosa sinceri
dade. 

— Depois — continuou Sebastião — 
me veio o convite do primo João. 
Acceitei-o sem hesitar. Era o meio úni
co de me approximar delia, dessa in
grata Maria das Dores, que eu não 
podia esquecer, muito embora sentisse 
fundo 110 coração toda a amargura do 
seu abandono. Em chegando, tive 
propósito de procurai-a para lançar-
lhe em rosto o seu feio proceder, 
m a s . . . não tive coragem. Bastava-
me saber que ella estava na mesma 
terra que e u . . . que não estávamos 
separados pelos mares; que algum dia 
me seria dada a ventura de encontral-
a outra vez . . 

—Ama sempre essa mulher? per
guntou-lhe Oscar. 

Ella não me sáe da cabeça, meu se
nhor. E ' o demônio que eu detesto, 
mas me persegue, tira-me o somno, 
transtorna toda a minha vida. 

—Você deve esquecel-a, Sebastião. 
—Ai, a gente não tira da lembrança 

uma mulher, como quem varre estas 
folhas. 

— Isso passará com o tempo. 
Oscar ergueu-se avistando a mar

queza e Hortencia, que vinham con
versando sob as ogivas do bambual 
doirado dos reflexos do sol uascente, 
marcando grandes discos luminosos 
na areia branca. Sebastião assuou-se 
com rumor no grande lenço.vermelho 
e continuou a varrer a alcatifa de fo
lhas sêccas. 

— Bom dia— disse a marqueza, sor
rindo—meu querido almirante. Fôste 
hoje matinal. 

— Aposto que trabalhou toda a 

noite — accrescentou Hortencia —* 
Eu vi luz uo seu quarto pela ma
drugada. 

— Não, não t rabalhei— respondeu 
Oscar. — Adormeci e deixei o gaz 
acceso, tão morto de somno estava. 
Despertei cedo e vim para o ja rd im. 

— Pois eu não consegui dormir — 
tornou a marqueza. — Estava tão des-
habituada ás recepções que se me figu
rava uma menina abalada pelas im
pressões dos primeiros bailes. 

— E ' que a tua juventude não pe
rece.. . 

— E perseguiram-me recordações, 
alegres e tristes: todo o meu passado 
volvendo com uma nitidez admirável, 
vivo, perfeito,nos menores incidentes. 

— Isso prova—inter rompeu Hor
tencia— que a vida de retraíuiento 
não te convém. Que lhe parece Oscar? 

— Acho que tem razão. 
— Eu sempre disse — continuou 

Hortencia — que essa vida de con
vento era uma estufa, onde se atro-
phiava esta flor feita para o ar livre, 
para a luz radiante. . . 

E beijou teruamente as faces da 
marqueza, amimou-lhe os cabellos 
atados em longas madeixas ondula
das. 

— Eu — continuou a moça — orga
nizei um programma de movimento, 
de vida intensa para. curar definitiva
mente a nossa doente imaginaria„ 
Acabamos de projectar a compra de 
uma chácara ua Gávea, entre a flo
resta e o mar e vamos fazer hoje 
uma excursão aquelle sitio encan
tador. v , 

— Muito bem pensado — concordou 
Oscar. — Approvo plenamente essa 
excellente idéa. 

— Que váe ser-realisada immedi
atamente para não ser frustrada pelas 
hesitações. Si nos convier, dentro de 
alguns dias estaremos mudadas. Divi
diremos o nosso tempo: alguns dias lá 
e outros aqui. . . uma variedade con
tinua, encantadora, que nâo deixe 
tempo para a monotonia, para pensar 
em tristezas. f 

— Quando partem? — inquiriu Os
car, sorrindo. 

— Immediatamente — respondeu a 
marqueza. — Mandámos preparar a 
carruagem e vínhamos pedir-te a tua 
companhia. 

— Estou ás tuas ordens. 
— Nas minhas prescr ipções—ob

servou Hortencia—figura um man
damento sagrado: não se falará mais 
em politica, que era a causa principal 
da excitação dos nervos desta querida 
senhora. . . 

— De pleno accordo. A politica é 
um tóxico que embriaga como o ál
cool — affirmou Oscar, sorrindo — e 
oceasiona desgostos, decepções muito 
penosas. 

, .; (Continua.) 
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Bem liajas, oh luz do sol, 
Dos orphaos gasalho e manto, 
Imnienso, eterno pliarol 
D'este mar largo de pranto ! 

Bem hajas, água da fonte, 
Que nâ*o desprezas ninguém ! 
Bem liaja a urze do monte, 
Que é lenha de quem nSo tem ! 

Bem hajam rios e relvas, 
Paraíso dos pastores ! 
Bem hajam aves das selvas, 
Musica dos lavradores ! 

Bem haja o reino dos cens, 
Que aos pobres dá graça e luz ! 
Bem haja o templo de Deus, 
Que tem sacramento e cruz. 

Bem haja o cheiro da flor, 
Que alegra o lidar campestre ; 
E o regalo do pastor, 
A negra amora silvestre ! 

Bem haja o repouso á sesta 
Do lavrador e da enxada; 
"E a madre-silva modesta, 
Que espreita á beira da estrada ! 

Triste de quem der uni ai 
Sem achar echo em ninguém ! 
Felizes os que têm pae, 
Mimosos os que têm mSle ! 

THOMAZ RIBEIRO. 

A ELOQÜÊNCIA PARLAMENTAR 
EM PORTUGAL 

A eloqüência politica nasceu em 
Portugal em 1820. A sua fôrma era 
antes a dissertação do que o discurso. 
Nâo havia então combate de antogo-
nistas irreconciliaveis 110 seu credo, 
senão parada de talentos e expansões 
de patriótico favor. Faltou que se 
affronlassem ua primeira assembléa 
popular os evaugelisadores da idéa 
nova e os convictos defensores da velha 
monarchia. A eloqüência verdadeira 
só pôde brotar do meio da agitação e 
da borrasca. 

A oratória parlamentar principia em 
1834 o seu periodo florente, sobe na 
espontaneidade e ua veheinencia du
rante as turbações civis na revolução 
de setembro : eléva-se á maior altura 
da sua gloria desde 1840 até ás luetas 
da espada ou da palavra com o go
verno da carta restaurada. Em 1851, 
a tribuna ainda faz vibrar as vozes 
eloqüentes dos antigos paladinos, mas 
a excitação do parloineuto não res
ponde á temperatura da opinião. O 

paiz estíj como que profundamente 
anesthesiado pelos primeiros vapores 
da locomotiva. O fomento é a pre
occupação universal. Os oradores des-
cáem e resfriam. A ultima centelha da 
oratória verdadeiramente apaixonada 
é a oração de José Estevão na questão 
Charles et Georges. Desde então, 
apressa-se a largos passos a decadência 
da tribuna. O rostrum já não é privi
legio dos oradores, mas baldio com
mum de quantos têm a audácia de a 
levar á escala vista. Hoje ha ainda no 
parlamento bons engenhos, verbo 
fácil e fluente, elocução correcta e 
vernácula algumas vezes, estvlo flo
rido e engalauado mais do que cumpre 
porventura ao gênero deliberativo. 
Ainda algum ou outro orador, menos 
refractario ao saudável preceito de 
Marco Tullio, ouza em assembléas 
portuguezas fallar o nativo dizer da 
sua gente. Mas rareiam hoje em nossa 
terra os filhos mimosos da eloqüência. 
Como nas demais nações ineridionaes, 
são geralmente os nossos compatri
otas lambem verbosos, loquazes, di-
sertos, expeditos 110 discursar. Mas é 
mais do que isto a fecundia no orador. 
E demos que alguns haja felizes na 
invenção, ua estructura artística do 
discurso, dialecticos 110 provar e re-
torquir, graves 110 pathetico, persua-
sivos 110 temperado, vehementes nas 
aposlrophes, urbanos na ironia, deco-
rosos no gracejo, rhv th micos uo pe
riodo, no estvlo exemplares, e tersos 
na dicção. Ainda ahi não está com
pleto o orador. Cumpre que a acção 
esforce e vivifique a idéa e a palavra. 
A palavra e a idéa são como a inven
ção e o desenho num painel : a acção 
é, porém, o colorido, o tom, a luz, o 
claro-escuro. O discurso de per si é 
como as pinturas uiouochromaticas 
dos antigos — um contorno e uma só 
côr. Da acção depende que na tela da 
oração avultem e resaltem as figuras, 
e do simples recitador de phrases me
lodiosas e cadentes se difference o 
legitimo orador. Como de Marco An
tônio referia Cicero, seja uo artista da 
tribuna igual a preexcellencia na vóz 
e no nieneiq : que o gesto não só ex
prima o sentido dos vocábulos, mas 
seja congruente com a sentença do 
discurso : que igualmente se harmo-
nisem com a sentença a postura e mo
vimentos do orador. 

LATINO COEI.HO. 

SONHO 
Sonhei — nem sempre o sonho é cousa v i — 
Que um vento me levava arrebatado, 
Atravéz desse espaço con -.tel lado 
Onde uma aurora eterna ri louça.. . 

As estrellas, que guardam a ínanhl, 
Ao verem-me passar triste e calado, 
01havain-nie*e diziam com cuidado : 
Onde está, pobre amigo, a nossa irniS ? 

Mas eu baixava os olhos, receioso 
Que traíssem as grandes magnas minhas, 
E passava furtivo e silencioso, 

Nem ousava coutar-lhes, ás estrellas, 
Contar ás tuas puras irmansinhas 
Quanto és falsa, meu bem, e indigna dénas ! 

ANTHURO DL: QUKNTAI. 

* * * 

EXTRAVAGANTE COSTUME DAk 
GENTE DE CHYPRE 

A gente popular de todo este KCV\\ÇÊP 

pela maior parte é captiva dos se
nhores das .cidades, villas e aldeias, 
salvo aquelles que por alguma via 
têm privilegio para o nao serem. E 
este captiveiro é coisa de muitos 
annos. 

Um costume mui novo vi nesta ci
dade (Nicocid), que me poz em admi
ração ; o qual é, que indo eu um dia 
por uma rua, vi levar a enterrar á 
egreja um fidalgo mui principal, e 
iam com elle todos seus parentes e 
amigos, e deante os escravos e escra
vas, os quaes levavam pelas rédeas 
quatro ou cinco cavallos e dois ma
chos, e todos cobertos de dó. Che
gando junto ao alpendre da egreja, 
subitamente saíram delia os clérigos 
com graudes troços de páu uas mãos, 
e começaram de dar nos escravos e 
escravas, trabalhando pelos prender. 
E , como prenderam um ou dois, os 
outros com os cavallos fugiram. 

Fiquei eu admirado de ver um tão 
súbito desatino, a meti parecer, e, de
pois da coisa quieta, perguntei a si
gnificação delia. Disseram-me ser cos
tume naquella terra, quando fallecia 
alguma pessoa nobre e rica, irem 
deante todos seus escravos e escravas, 
cavallos, mulas e toda outra cavalga-
dura até á porta da egreja, como eu 
vira aquelles, e que saindo os clérigos 
com seus paus nas mãos, os escravos 
ou escravas ou cavalgaduras, que 
podiam tomar, eram seus, e os outros 
ficavam livres e forros. 

F R . PANTAI.EÃO D E A V E [RO. 
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Vett/nn-se eollecçõcs dos -Annaes*, rica-
niente encadernadas, do primeiro trimestre de 
jço.f e pi inteiro Semestre de 1005.-

XADREZ 

MORAL D » XADREZ 

De Benjamin Franklin 

( Conc lusão) . 

6?—Quando ganhardes uma par t ida , nSo 
devereis can ta r victorm ou caçoar com o 
vencido, nem most rar g rande alegria. 

Antes , procuráe consolal-o e tornal-o me
nos descontente de si próprio, por todo o 

""^MQ^r de . e«press*3es polidas que possam 
empregar-se, sem faltar á verdade. & 

Dizei-lhe, por exemplo : — « Conheceis o 
jogo melhor do que eu ; mas falta-vos um 
pouco de attenção.» Ou : — « Jogáes muito 
de pressa.» Ou então : - Vós t inheis van-
tagpm.* mas , a lguma coisa vos distraiu, o. 
que me bastou pa ra g a n h a r o jogo.» 

fik—Quando assist imos a uma par t ida , 
( J J r emos observar o maior silencio. Dar 
conselhos é egualmente offender a ambos 
os jogadores . Pr imei ro aquelle contra quem 
se deu o qpnselho, porque isso lhe pôde 
cauzar a perdáRfa part ida ; em segundo lo
gar , ao que o recebeu, pois , comquanto ap-
prove o lance e o adopte, perde, comtudo, 
a satisfação que ter ia de achal-o por si 
mesmo. 

Ainda depois de feito o lance, não deveis 
voltar, e most rar que terieis jogado melhor, 
adoptando outro movimento ; porque isto 
desagrada e pôde occasional* incertezas e 
disputas sobre a verdadeira posição das 
poças em que tocastes. Qualquer conversa 
com os jogadores diminúe-lhes a at tenção, 
e è, por tanto , desagradável . Nâo deveis fa
zer o minimo signal ou movimento a qual
quer d a i par tes , e si o fizerdes mostrareis 
que sois um espectador indigno. 

Si quizerdes mostrar vosso talento e 
s c i n c i a , fazei-o jogando, vós mesmo, quan
do se offerecer occasião, e não crit icando, 
entre mettendo-vos, ou dando conselhos em 
jogo alheio. 

F ina lmente , si a par t ida não fôr jogada 
com o rit*.or das leis, moderáe o desejo de 
g a n h a r ao adversário e contentáe-vos com 
obter victoria sobre vós mesmo. Não vos 
aprovei teis avidamente de todas as van
tagens offerecidas pelainexperienciaou falta 
de a t tenção ' do vosso contrario ; antes , 
mostráe-lhe, cortezmente, o perigo a que se 
expSe. jogando uma peça, ou deixando-a 
sem defesa ; dizei-lhe que, com tal movi
mento , ficará seu Rei em posição perigosa. 

P o r esta generosa civilidade, tão opposta 
;'.s fraudes que acima crit icámos, talvez per-
caes a par t ida ; mas , ganhare is por outro 
lado, o que vale muito mais — a est ima do 
vosso adversár io , o respeito, o affecto, assim 
como a approvaçSo táci ta e a benevolência 
<le 10 d os os espectadores imparciaes. 

•,17701 

( Trad. de MAURICIO L E V Y , presidente do 

CM : D E XADREZ de S. Paulo.) 
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H. L. Schuld 
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P 4 R 
C 3 B R 
B I B D 
P 4 C D 
P 3 B D 

Roque 
P 3 D ? ( í ) 

CS C R 
P 4 B R 

P R X P D 
P X P 
B X B 

B X C (d) 
B 4 R 

D 3 C x 
D 5 C ( « ) 

R I T 
D 4 C ? (f) 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9"— 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 

HRANCAS (9) 

Male em dois lances 

* * # 
P A R T I D A N . 31 (a) 

GAMBITO E V A N S 

Brancas Pretas 

(José Piza) (Raul de Castro) 

P 4 R 
C 3 B D 
B 4 B D 
B X P 
B 3 D 
C 3 B R 
B 2 R ( Í ) 
Roque 
P 4 D 
C R X P 
B X C 
D X B 
C X P 
P 4 B R 
R 1 T 
D 6 R x 
C 5 C R 
mate em 4 lan

ces. 
(a) Publ icamos em um dos números an

teriores uma bella part ida em que Raul de 
Castro bateu um forte adversário com o 
Gambito E v a n s . Agora elle se defende do 
mesmo gambito e com uma var iante pouco 
usada e pouco recommendada, qual a do 
5? lance B 3 D. De facto, os inconvenientes 
desta defesa saltam aos olhos e uma ou outra 
victoria a que ella dê logar não nos con
vence 'da sua efficacia. Nesta par t ida o 7? 
lance das Brancas é fraco e foi que deu a 
supremacia ás P re t a s . As notas que vão a 
seguir são de Raul de Castro. 

(b) P 3 D ? O único lance é P 4 D . 
(e) Com este simples lance as P re ta s teem 

uma posição bem segura e como teem um 
pião a mais , a victoria é segura. 

(d) Todas estas trocas só favorecem ás 
Pre ta s que teem a van tagem de um pião. 

(e) O jogo das Brancas é todo irregular 
e sem fim determinado. 

(j) O lance correcto era D 2 C, mas a 
posição ficaria peior do que antes . As Bran
cas não viram o mate em 4 lances que as 
Pre ta s auniinciaram : 1 8 . . . C 7 B R (x) • 
19—RI C. C 6 T x . d . ; 20—R 1 T , D 8 C x i 
21—T X D , C 7 B R m a t e . 

Tácito âf Lipman — O seu problema será 
publicado no próximo numero , assim como 
duas ou t rês par t idas do torneio dahi . Man
dem-nos noticias. 

a. 
* "# 

SOLUÇÃO DO P R O B L E M A N . 29 (Hubert 
Frochazka) : D 1 T D. 

J O S É G K T U L I O . 

•RKLIQUIAS 

(A Domingos Olympi&f 

Beijando-as hoje, como quem se a p a r t a 
De um filho — único amor , de t en ra edade , 
Vi seus olhos mais cheios de bondade 
E achei mais car inhosa a sua car ta . 

Car ta e re t ra to , remirando-os , disse : 
— Relíquias s an ta s , n a d a mais me res ta 
Desse amor pa lp i tan te de meiguice 
Que o t r is te coração me p u n h a em festa. 

— Adeus, sagrado espolio ! Nao sei quáiido 
Hei de ver-te de novo. Espolio l indo. 
Que t an t a s vezes eu beijei sor r indo 
E que beijo neste ins tan te soluçando. 

Vol tarás ? !... In te r rogo e ficas mudo , 
E estremece-me o peito a lanceado, 
Po rque neste enveloppe me váe tudo : 
Meu Fu tu ro , meu P r e s e n t e e meu Pas sado . 

— Vol tarás ? E o meu gr i to sem conforto, 
Si accorda a Na tureza n u m gemido, 
Não accorda o seu peito adormecido 
Onde repouza um coração j á mor to . 

Vol tarás ? — Que me impor ta a tua vol ta , 
Si comtigo não volta o seu car inho : 
O amor é ave, quando as azas solta, 
Não to rna mais ao pr imi t ivo n inho . 

— P a r t i , papeis amados ! Desconfio 
Que a inda hei de vos ter de mim bem perto: 
Num cofre niveo por cinzel abe r to , 
N a t ampa do meu túmulo sóbrio. 

— P a r t i , rel íquias s a n t a s ! Mas , chorando, 
Supplico-vos : — P a r t i , com brev idade , 
Po i s , do contrar io , ficareis boiando 
Nas l ag rymas que choro de saudade . 

1905. B E L M I R O B R A G A . 
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